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pto para formarem classes uma determinsda 
parte da população de qualquer districto. 
Não concordamos, portanto, eom a clas- 
sificação adoptada, que apresenta como re- 
sultado o facto de mencionar fóra du qua- 
dro do pessoal applicado ao trabalho fabril 
os seguintes misleres: — paliteiros — penei- 
reiros — tamanqueiros — lecedeiras — e li- 
nheiras — os quaes, para não se incluirem 
no quadro dos artistas, estão figurando no 
mappa da — gente que se emprega em dif- 
ferentes serviços — com os trabalhadores de 
enxada, barqueiros, lavradores, etc. 
“Não desmerecem estes reparos 0 mere- 


PORTO 27 DE MARÇO 
INDUSTRIA DE COIMBRA. 


FR! Examinamos com muita satisfação as in- 
formações para a estatistica industrial de Coim- 
bra pelo snr. Francisco Teixeira da Silva , 
2.º tenente da armada e inspector dos pesos 
e medidas d'aquelle districto. j 

“Tendo seguido nas columnas d'este jor- 
nal o estudo dus nossos interesses economi- 
cos nas suas differentes relações, não podê- 
mos deixar sem menção um elemento valioso 
que nos apparece para se obter esso inven- í ; 
tario geral dos nossos haveres, como estudo, cimento das informações, mas não provaria- 
a que a sciencia, governativa deu o nome del mos a muita atenção com que as lêmos, se 

- estatisti : os não sujeilassemos é benevolencia das pes- 

“A imprensa, registrando e louyando to-|soas que tão honrosamente se desempenha- 
dasas lenialivas que se dirijam a esse grande ram de um encargo dificil e pouco avaliado 
fim, cumpre um dos meis agradaveis de-/e conhecido em Portugal. 
veres. , Mencionaremos os resumos dos dous qua- 

Estes informações foram redigidas se-ldros que se referem 4 população laboriosa do 
gundo as instrucções dadas pelo snr. Fra-|districio na mesma separação em que os en- 
desso da Silveira, inspector geral dos pesos|contramos e pela ordem alphabelica que ecer- 


" 


e medidas do reino e hoje chefe da respe- 
etiva repartição no ministerio das-obras pu- 
blicas. Consta-nos que o snr. Fradesso, que 
tambem é vogal do conselho geral das al- 
fandegas, apresentára este trabalho ao mes- 
mo conselho, 6 qual deliberou a publica- 
“ção, que acaba de ser feita. 

Como de todos estes factos não resulta 

senão louvor para as pessoss que n'elles in- 
tervieram, completaremos sinda o que sabe- 
mos 8 lal respeito, dizendo que o snr. Silva 
prescindin de qualquer gratificação, 4 que, 
em verdade, teria direito, pelos muitos in- 
commodos que teve, a fim de colligir as in- 
formações minnciosas contidas no seu tra- 
balho, Um agradecimento muito honruso para 
o snr. Silva da parte do conselho das alfan- 
degas reconheceu o seu merito e desinteres- 
sado serviço. , 
Não nos levem a mal estes pormenores, 
porque é da falta de louvor a quem o me- 
fece que tem nascido muito indifferentismo 
Plisibiicas publica . ole 
Reservando a nossa o) o subro Os 
melhodos que temos por mais convenientes 
para a formação das estatisticas e mesmo so- 
bre o modo como tal serviço se deve orga- 
nisar, não sahiremos dos limites de exposi- 
fores dos factos que as informações nos apre- 
sentam. 

* Asobservações do snr. Silva aos elemen-. 
tos que vai apontando são francas, provam 
reflectido estudo dos variados assumptos que 
taes informações abrangem e annunciam muito 
bom senso da parte do seu author. 

O districto de Coimbra é um 
agricola e não admira que os factos indus- 
trises que lhe digam respeito caibam em 
quadro que não se spresente com largas di- 
mensões. 

Apesar do proposito que fizemos de nos 
abster de muitas considerações que na ques- 
fão geral da estalistica nos suggere o lra- 
balho que temos á vista, é impossivel dei- 
tarmos de notar, pelo menos, duas d'essas 
considerações n'esle lugar. 

A grande industria e pequena industria 
convem que sejam separadas em trabalhos 


d'esla ordein pur caracteres distinctos. Bem” 


sabemos que elles não podem deixar de ser 
tonvencionaes e casos ha onde dificilmente 
se lixa o ponto em que a pequena indus- 
fria se destaca da grande industria. 

“A segunda observação que faremos diz 
respeito ao pessoal recenseado. 

— A divisão adoptada de — artistas e gente 
que se emprega em differentes serviços — 
parece-nos que não satisfaz ás indicações que 
devem. regular qualquer arbitrio quese ado- 
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tadamente se adoptou. 


Artistas. 
albardeitos. 5 
Alfaiates .. 826 
 Armeiros . E) 
Caboqueiros 6 
Calafates..... 6 
- Caldeireiros 9 
Canastreiros 107 
Canteiros . 16 
Cardadores . 97 
Carpinteiros 1:004 
Chamisseiros . 17 
Chapeleiros. 3 
Cordoeiros. . 17 
Corrieiros. a 
Sapaleiros 779 
Ferradores 67 
Ferreiros . 295 
Latoeiros . 15 
— Lavrante: 12 
Marceneiros AO 
* - Pedreiros... 940 
Pintores .. 9 
Retruzeiros. 28 
Serigueiros . 3 
Serradores. 103 
Serralheiros .. 144 
Surradores 4 
Tsnoeiros. 22 
Tintureiros . a 24 
CLOPAGIPOS 2d» asa mia 0/0/0 nina aa 5 
4:615 


Gente que se emprega em diferentes 
serviços. 


Homens. 
Paliteiros.......v.a E 80 
Peneireiros...... 6 
Pizoeiros..... 24 
Barqneiros . 268, 
Tamanqueiros 1 
Lavradores [1]. 4:487 
Pescadores ......... 1:695 


Trabalhadores de enxada...  15:814 
22:385 
Mulheres. 

Tecedeiras,. 1:580] 
Linheiras. 11 
Costureiras . 317 
Paliteiras.... 400) 
Peixoteiras . jo 359 
Trabalhadoras de enxada. 2:186 
º 4:553 


A rapidez com que seguramente se or- 


[1] Lavram terras a jornal com bois seus. 
DO 


ganisaram as informações não nos apresen- 
ta a totalidade dos individuos dos differen- 
tes grupos, tanto n'estes como em mais map- 
pas, e na continuação de trabalhos semelhan- 
tes cumpre altender a esta circumslancia , 
para facilitar a avaliação dos importantes fa- 
clus que revelam. 

Tambem devemos juntar aos dou resu- 
mos antecedentes um terceiro, que extrahire- 
mos do quadro dos diversos estabelecimen- 
tos de industria. 


Fabricas. 
3 
1 
1 
1 
9 
1 
1 
1 
1 
Fundição de ferro 1 
Fogo de arlifício. 1 
Distiliação. 207 
Refinação de assucar . 6 
Poleeiros.....ceameces 3 
Teares. 
1:208 
215 
Pizões de 1a. 17 
Olerias,... 6 
De cal.... 66 
De telha. 58 
De 16 
De 530 
De 366 
De 10 
1:101 


O author das informações tirou todo o 
partido da sua posição official e ás informa- 
ções das respectivas authoridades juntou mui - 
tas particulares e as que resultavam do ex- 
cesso dos talões da afferição. 

Tres causas achamos, tendo examinado 
com o maior cuidado todas essas informa- 
ções, como impedindo o desenvolvimento da 
industria em Coimbra : 

Dilficuldade dos meios de communicação. 
Falta de capitaes baratos. 

Cerencia de educação industrial. 

Estas tres causas exercem a sua influen- 
cia, não só n'aquelle, mas em todos os dis- 
lriclos, mais ou menos activamente. 

As informações do snr. Teixcira da Silva 
são um documento indispensavel para quem 
estudar aquellas causas. E" mais um litulo 
ao justo louvor que lhe tributamos. 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 
YEREAÇÃO DE 28 DE PETEREIRO. 


Aberta a sessão pelo snr. presidente, estando 
presentes os surs vereadores Figueiredo, Leite de 
Faria, Lopes, Martins, Kibeiro de Faria e Silva Frei- 
tas, leu-se é approvuu-se a acta fda precedente. 
Mandou eumprir o accordãv do conselho do 
districto de 14 do corrente exarado no recurso. 
interposto desta camara por Urbano José dos San- 
tos, cujo processo fui enviado em officio do go- 
verno civil. 
O sor. presidente deu conta de ter mandado 
prestar todos os esclarecimentos pedidos em officio 
do governo civil sobre a relação dos empregados 
d'esta municipalidade enviada em officio de 31 de 
janeiro ultimo 

Ficou inteirada por officio do vice-presidente 
da camara municipal de Braga de que linha re- 
cebido seis pares de laminas de vaccina, que se 
lhe haviam remettido. 

Tendo o director das obras publicas ponde- 
rado em seu officio achar-se intransitavel a estrada 
marginal do rio desde Monchique alé Massarellos, 
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para o que chamavs a allenção da camara, re- 
solveu que se lhe respondesse ter tomado em con- 
sideração a sua exposição e a altenderia quando 
as forças do cofre o permiltissem. 

Deliberou que se agrsdecesse a direcção da 
Associação Commercial a remessa d'alguns exem- 
plares do relatorio dos seus lrabalhos no anno 
findo, que linham sido envisdos para se distribui- 
rem pelus snrs. vereadores. 

Por officio do 1.º bibliothecario ficou inteirada 
de ter sido entregue na real bibliolheca o vflicio 
a camara de 15 do corrente, e o caixole que 
conduzia os livros a ella offerecidos pelo procu- 
rador em Lisboa Joaquim Ignacio d'Almeida Amado. 

Teve conhecimento pelo oMeio do snr. Faria 
Guimarães, vereador d'esta camara e deputado da 
nação, no qual, aceusando o officio, que se lhe 
dirigira em data de 15 do corrente, agradecia a 
resolução lomada por esta municipalidade de tri- 
butar-lhe louvores pelos serviços prestados ao 
municipio, e as expressões de benevolencia que a 
camara lhe dirigira ne mencionado seu officio. 

Constando do exame feito na repartição da con- 
tabilidade que derrama lançada pela junta de pa- 
rochia de Paranhos eslava feita nos termos reg 
res, deliberou fosse a mesma derrama authori: 
por uma postura. 

O snr. vereador Marlins declarou que, se eslives- 
se presente na sessão extraordinaria de 23 do cor- 
rente, seria 0 seu voto cunfurme ao de seus collegas, 
pois que adoptava plenamente as ideias emiltidas na 
mesma sessão e s resolução Lomada. 
Despacharam-se os requerimentos ' das partes e 
levantou-se a sessão 
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BOLETIM DO GOVERNO CIVIL 
DO DIA 23 DE MARÇO. 


ACTOS ENANADOS. 


Expediu-se circulsr aos administradores dos 
concelhos e bairros d'esta cidade, a fim de darem 
publicidade so seguínte 


EDITAL. 


Miguel do Canto e Castro, governador civil 
do districto administrativo do Porto. 


Faço saber que, querendo o governo de Sua 
Magestade El-Rei satisfazer aos desejos de Sua Ma- 
gestade Britanica, manifestados pelo seu ministro n3 
córte de Lisboa, que tem por fim conhecer-se qual é 
o numero de subditos inglezes de ambus os sexos 
residentes n'este reino no dia 8 do proximo mez de 
abril para se formar uma estatística geral dos mes- 
mos subditos existentes em paiz estrangeiro, pelo 
presente edital contido a tods os subditos inglezes 
residentes nos tres bairros d'esta cidade a virem a 
este governo civil ou mandarem por eseriplo decla- 
ração de seus nomes e das pessoes de um e outro 
sexo que tiverem em sua companhia no referido dia 
8 de abril. ) 
Aquelles porém dos mesmos subditos, que resi- 
direm fóra d'esta cidade, poderão fazer ou enviar as 
mesmas declarações aos administradores dos con- 
celhus em que habitarem com referencia ao men-| 
cionado dia. 
E para constar aos interessados mando que este 
edital seja publicado e afixado na fórma do estylo. 
Parto 21 de março de 1861. 

Miguel do Canto e Castro. 


-se aos administradores de concelhos 
isassem o mappa eslalistico da população 
e seu movimento no anno civil de 1860. 

RemetLeram-se sos administradores dos conce- 
lhos de Amarante, Felgueiras, Gondomar, Maia, 
Santo Thyrso e Vallongo os orçamentos das juntas, 
de parochia de Anciães, S João da Fulhada, Pom- 
beiro, Iefontoura, Rio Tinto, Villa Nova da Te- 
lha, Santa Maria Magdalena e S. Lourenço de Asmes, 
relativos ão anno economico de 1861 a 1862, compe- 
tentemente approvados. a 


OCCURRENCIAS. 


Na freguezia de Arvore, concelho de Villa do) 
Conde, foi preso, na noite de 9.do curcente, José 
Perreira Maia, casado, natural da Veiga do Penso, 
por se achar culpado pelo crime de roubos nos con- 
celhos de Braga e Paços de Ferreira. 

No dia 18 foi preso nesta cidade-e recolhido 
nas cadeias da Relação, é disposição do procurador 
régio, um desconhecido que declarou chamar-se Jo- 
sé Joaquim Fernandes e ser nalural da freguezia 
da Torre, no concelho de Valença, que se tornou 
suspeito por-ter sido encontrado com uma trouxa 
de roupa ensanguentada, e porque, pelos seus si- 
gnaes característicos, parece um dos réos Íugidos, 
ultimamente das cadeias do aljubs de Braga. 

O cunselho de saude publica participa que ha 
considerado limpo de febre amarella, desde o dia 4 
de janeiro ultimo, o porto de Loanda. 


a Se o 


— | DE PARIZ A MADRID | 
& Por 
A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 
“(Continuado do 0.,69,) 
VIL 
Labajoz 5 de março ás 11 da noite. 


Estamos na primeira muda depois de 

S. Chidrian. Na cosinha preparam a ceia. 
Na sola estão reunidos os meus companhei- 
ros de viagem, outras pessoas chegadas aqui 

* de diferentes sitios, um alferes que me pa- 
rece ter 14 annos e varias senhoras. Com 
esta gente se vão encher os lugares vagos 
da diligencia, E eu que contava ir sósinho 
até Madrid e dormir a somno solto, fazendo 
cama dos tres lugares da berlinda | Paciencia. 
Dormirei sentado! Tudo é dormir. 
A elegante marqueza separou-se de nós 
em.S. Chid: à partiu para Madrid na sua 
excellente carruagem. Mora na rua da Alo- 
cha, ou, para melhor dizer, vai alojar-se alli 
em uns quarios que ordinarismente habito 
9 irmão della. Pediu-me que à fosse, visi- 
tar logo que chegasse. 

/ Bem sabe o que me prometeu — 
disse ella so entrar para a carruagem. 
Bem sei, é verdade, a quixolesca pro- 
messa que fiz 4 marquezo, mas o leitor é 
que não sabe cousa siguma, e forçoso é que 
saiba tudo, para que não faça juizos teme- 
rarios ácerca d'estas relações, queem pou- 
Cas horas já dão de si promessas de uma 
parte e acceilação da outra. Pois descanse, 
qua não é cousa de cuidado. 
Em Valladolid fiquei só no wagon com 

a marqueza e a ais. Já linhamos conversado 
muito até então e sempre ella se mostrára 
Blegre, jovial e mesmo um pouco falladora, 
porém desde que deixamos Valladolid cessou 


ditação. Não procurei quebrar o fio das co- 
gitações da marquesinha, e como trazia com- 
migo outra marqueza, a «Marqueza de Vil- 
lemer», ultimo romance de Georges Sand, 
deixei scismar a minha companheira de via- 
gem e entreguei-me todo à leitura. 
Mas eu não gósto de lêr em caminho 
de ferro. Ao cabo de poucos minutos abor- 
reci-me e fechei o livro com ruido. Nem 
pestanejou ! Caspité! Que medilação! Pois 
vou acurdal-a d'aquelle estada de marasmo 
— Como vai pensativa — disse-lhe eu. 
— Não parece a mesma de ha duas horas. 
— E verdade. Pensava em você. 
— Em mim?! E com que litulo tenbo 
eu a honra de entrar nos seus pensamentos 
e cogilações profundas ? 
— Com o litulo de homem honrado, que 
me parece ser, depois som o titulo de ami- 
8o, se este lhe agradar, e, finalmente, com 
o de meu ajudante de ordens, se acceila à 
nomeação, 
— Pois não, minha senhora. Estou 
prompto a ser seu ajudante de ordens, hon- 
rar-me-hei muito de vir a merrcer a sua 
smisade, e creio que não mudará de opinião 
ácerca dos meus sentimentos bonrados. 
— Eu avaliei-os pelas ideias que lhe 
ouvi expender áquellês senhores que ficaram 
em Valladolid. Mas agora, que você acceitou 
o cargo, ha-de querer saber qual é o serviço. 
— Basta-me sabêl-o quando me dér as 
suas úrdens. Com tal general todo o serviço 
ha-de ser agradavel. 

— Não graceje. Olhe que isto é serio 
Eu preciso de um homem que me ajude a 
fazer uma bôa acção, que lhe ha-de merecer as 
bençãos de uma familia inteira e talvez deduas. 

— Basta que a minha consciencia a ap- 
prove e que seja cousa de serviço de unia 
senhora. 


— E o serviço? 

— Ab! sim. Eu lh'o vou dizer, porém 
o melhor seria contar-lhe a minha vida toda. 
Temo que seja demasiado longa. 

— Não tema. Melhor é ouvil-a da sua 
bôea que contada pelo estalajadeiro de Bur- 
gos, que m'a tinha prometido. 

— Coitado ! E muito bom homem. Foi 
criado de meu pai e de certo lhe não ha- 
via dizer mal de mim. 

— Pelo contrário. Disse-me que havia 
poueas senhoras assim. 

— Emfim, ahi vai a historia. Meu pai 
morreu ha annos, deixando quatro filhos, Ro- 
drigo, Telmo, Julio e Pepa. Minha mai ainda 
vire. Ama-nos como já se não sabe amar 
n'este mundo e nós todos morremos por ella. 
Porém padece muito dos nervos e o menor 
abalo ou sensação mais viva põe-na ás por- 
tas da morte. Meus irmãos vivem em diffe- 
rentes partes. Rodrigo é coronel de cavalle- 
ria. Telmo é ollicial de marinha. Julio, que 
é o mais novo, vive quasi sempre em Madrid, 
e Pepa, que sou eu, faz coupanhia á mãi 
como qualquer outra aldeã. Já vê que não 
ba nisto a mais pequena maravilha, 

— Alé aqui de certo não. 

— Pois bem. Nós somos ricos. Meu pai 
tinha muito dinheiro em caixa enos bancos, 
porém desde a sua morte, minha mãi não tocou 
mais nas gavetas d'elle, nem nos seus papeis, 
nem consente que outros lhe bulam. Quando o 
procurador manda dizer que recebeu dinbei- 
ro dos bancos, ella ordena-lhe que o jun- 
te ao capital, eu escrevo a carta e ninguem 
mais falla n'essas sommss. A menor per- 
gunta causa-lhe accessos nervosos, e se um 
de nós pozesse mãos sacrilegas nas gavelas 
da nieza paternal, não sei se ella morreria. 

— Isso é um capricho nervoso, prova- 
relmente. 


— Dizem cá em Hespanha que os por- 
tuguezes são exoggerados em tudo. Eu não 
posso dizer o mesmo, porém corlezes são como 


de fallar € parecia absorta em profunda me- 


poucos, 


— Creio que sim, porém cspricho, ma- 
|nia ou o que quizerem, esto proceder causa 
idessrranjo a meus irmãos, causa que se 
não póde dizer á doente. Rodrigo perdeu 


um excellente cassmento por essa cansa. 
Telmo vive constrangido entre 05 seus ca- 
maradas. que o julgam rico, e que pelo sen 
viver economico o cuidam avaro; e Julio, ahi 
é que está a desgraça, tantas privações se 
impôz para viver em Madrid, que converteu 
a necessidade em vicio, e é u mais deler- 
minado avarento de Leão e de Castella, 
— Que idade tem esse seu irmão? 
— Vinte e oito annos, 


-— Mou. Muilo mau. Nessa idade a 
cura deve ser difhicil. 
— E' o que en estou a receiar. Ora 


attenda. Eu sou mais rica do que meusir- 
mãos. Uma tia deixou-me algumas lerras nas 
ilhas Baleares, e como govérno a casa pelv 
impedimento de minha. mai, passam-me pe- 
las mãos os rendimentos dos bens de, nos- 
sos paes, e posso dispôr de varias sommas. 
Sou uma administradora, a quem se não 
tomam contas. 

— Já vejo que do seu bolsinho par- 
ticular sahem mezadas para seus irmãos, e 
que se é necessario junta alguma cousa do 
rendimento da casa. 

— Certamente. Eu mando uma mezada 
a cada um € pago as despezas extraor- 
dinarias que elles exigem, porém tudo isto 
é em ponto pequeno, porque o meu rendi- 
mento não chega para tres homens que vi- 
vem separados, e do rendimento da casa 
sahe a sustentação da familia que é numerosa 
em crisdos antigos e modernos, de sorte 
que, sendo a nossa forluna principalmente em 
dinheiro, e este não estando 4 minha dis- 
posição como as outras rendas, não posso 
dar-lhes quanto elles precisam. 

— Entretanto, quem viaja como a se- 
nhora marquesinha em carruagem particu- 
lar, mal se póde crêr que tenha occasiões de 
carecer de dinheiro, 


JUNTA DE REVISÃO. 


. Foram inspecciônados n'esta semana para O ser- 
viço do exercito 2 mancebos: um foi julgado prom- 
Plo e remiu-se, o outro foi isento por mulestia 

Decidiram-se 26 reclamações contra o reerula- 
mento de 1861: ficaram indeferidas 11 e deferidas 
15, sendo por molestia 4 e por falta de altura 11. 

Tambem se inspeccionaram 3 maritimos, fican- 
do 1 prompto para a armada, 1 esperado e 1 isento 
por molestia. 


Ce 
INTERIOR. 


LISBOA, 25 DE MARÇO. 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 


A dissolução da camara dos snrs. depu- 
tados é, como já dissemos bontem, a mais 
provavel ou, pelo menos, mais esperada re- 
solução da crise. Mas suppõe-se ou crê-se 
unicamente, no caso que o governo fique 
vencido, na Iucta que está travada. Se não 
ficar vencido, se tiver ainda que seja um 
unico voto de maioria, a opinião dos poli- 
ticos que mais privsm com os ministros é 
que se adiam as côrles ou mesmo que se 
encerra a sessão noseu termo legal, ficando 
para novembro ou a dissolução ou a recom- 
posição do ministerio, ou mesmo a sua de- 
posição. 

4 dissolução da camara dos deputados 
não póde ser decretada, segundo a Carla, 
senãu nos casos em que o exigir a salvação 
publica e nunca sem ser ouvido o conselho 
de Estado. Mas, entre nós, faz-se pouco caso 
do que a Carta diz e ainda menos dos con- 
selhos que aquelle corpo politico é chamado 
a dar em todos os negocios graves. Desde 
que um ministerio qualquer entende que para 
se salvar à si, que para se conservar no 
poder, precisa de trucidar a representação 
necional, que se lhe apresentou hostil, à 
dissolução é sempre decretada ou, ao me- 
nos, tem-no sido até agora. 

Se a isto se pode chamar observancia da 
lei fundamental do estado, digam-no os lei- 
tores. Nós entendemos que não. Os governos 
conslitucionaes são os governos das maiorias, 
são os que d'ells sahem, os que n'ellas tem 
apoio, os que largam o poder no primeiro 
momento em que ella lhes falta. 

Dizer-se, para justificar as dissoluções, 
que a camara que se quer dissolver pelo facto 
de se tornar hostil ao ministerio, não repre- 
senta o paiz, e que é preciso tornar a con- 
sultal-o, é uma evasiva ridicula, é uma burla 
do systema. 

Quando o estado não periga, quando toda 
a questão que se levanta no parlamento é 
sobre quem melhor ba-de gerir os negocios 
publicos, quando na maioria da camara ha 
os maiores desejos de que se constitua om 
governo forte, e que exerça uma fecunda e 
conveniente iniciativa nos melhoramentos do 
paiz, não ha nada que justifique a dissolu- 
ção. Pelo contrario ha Loda a razão para cla- 
mar contra similhante facto, altamente atten- 
tatorio da manutenção e independencia do 
primeiro poder do estado, que é o poder le- 
gislativo. 

Deploramos, devem deplorar todos tão 
repetidas dissoluções. A ultima é verdade que 
se póde justificar como um acto de acata- 
mento ao paiz, por haver uma nova lei elei- 
toral mais livra do que a anterior, mas a 
que se diz que haverá se o ministerio ficar 
vencido ámanhã ou depois, nada, absoluta- 
mente nada a póde justificar. E' preciso, é 
urgente que se saiha d'esta crise. Se o go- 
verno entende que a dissolução é o expe- 
diente mais conveniente, dvcrete-a sem de- 
mora, porque como já dissémos, não ha peio- 
res situações do que as indelinidas e as ir- 
resolutas. Mas acceitando essa ou qualquer 
outra solução, como se não podem deixar de 
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muita gente inatil e no tracto da casa um 
luxo que eu detesto. 

— Eatendo perfeitamente e peço des- 
culpa da observação que fiz. Ainda bem que 
»ua mamã é assim. Receisria que á força 
de obedecer á ideia de soccorrer seus ir- 
mãos se fizesse lambem ayarento, 

— Eu? Não tenha médo. Detesto a 
avareza e não gósto da prodigalidado. 

— Não sei porque não vendeu as ter- 
ras das Balesres para tornar possivel o 
essamento de seu irmão Rodrigo. Esse sa- 
crificio devia vir-lhe á ideia, 

— Quiz fazél-o, mes não achei logo com- 
prador. “Depois pensei que defreudava os ou- 
tros dous e antes quiz conservar pouco pa- 
ra todos que sacrificar Telmo e Julio a Ro- 
drigo. Eu faço quanto. posso e dejxo-lhes 
acreditar que é a mamã quem lhes manda o 
dinheiro. Assim são menos exigentes e ac- 
ceitam o que lhes mando. Se soubessem que 
eram minhas aquellas pequenas sowmas, não 
as quereriam receber por delicadeza, 

— Mas se um dia casar ? 

— Casar eu? Bem vê que não póde ser. 
Eu estou casada com a velhice e doença de 
minha mãi e com a prosperidade de meus 
tres irmãos. São quatro maridos a quem pres- 
to obediencia e fidelidade. 

— Grande coração é o seu, minha se- 
nhora. O seu procedimento lalvez é natnral, 
mas eu admiro-o, e sinceramente lhe digo 
que me encanta vêr que ainda ha almas co- 
mo a sua 

— Não se enthusiasme, senhor portuguez. 
Eu faço o meu dever. Porém as difliculda- 
des surgem d'onde menos se esperam. M 
nha mãi, haverá seis mezes, teve grandes al- 
lívios nas suas enfermidades nurvosas, e apro- 
veitando esse intervallo, escreveu á condessa 
de Relta, sua amiga antiga, pedindo-lhe que 


— Não me chame prodiga ou mal go- 
vernada. Minha mai quer que tudo se faça 
em casa e fóra d'ella como no tempo de 
meu pai. Por isso lemos ao nosso serviço 


olhasse por Julio, que estava em Madrid. A 
Julio escreveu que fosse vêr a snr.* de Rel- 


lta, e aqui esperava ella que pudésse provir 


um cesamento entre meu irmão e a filha 


rag 


acceitar as resoluções do poder moderador, 
não renunciamos, não póde renunciar ninguem 
ao direito de apreciar O fscio «Aistorrer s0-| 
bre elle, em quanto que a liberdade de com- 
municar o que se pensa, posto que com 
responsabilidade legal, 6 mantida 
Dá-se tambem como utna das razões pa- 
ra a dissolução o não poder a camara actual 
constituir governo, nem dar apoio forte so 
oque so seguisse a este. Isto porém não é 
»exstlo. Nunes houve camsra com tanto de- 
'“sejo de que haja governo como é a actual. 
O seu elogio está no discurso do encerra- 
mento da sun sessão finda em 4 de agosto 
de 1860. À sua historia está no corpo da 
“legislação, Desde 26 de janeiro até aquelle 
“dia, discutiu e approvos oitenta e cinco pro- 
postes de lei, entro as quaes se echam as 
que estabeleceram o Novo systemha economi- 
co é finânceiro, proposto pela administração 
“passada, e abraçado pela actual, e ontras 
«Jeis de maxima importancia para o desenvol- 
vimento da riqueza publica. 
= Se-por ventura-houve uma questão em 
que a camara não apoionvo: ministerio pas- 
sado como O apbiára noutras, esse facto hon- 
ra-a sobre modo, porque com, elle mostrou 
que não era subservirnte — que linha a in- 
dependencia necessaria. Depostas ns pastas 
pela, passada administração, a camara con- 
tinuou o seu apoio é presente tanto nas me- 
didas que esta mesma administração adoptá- 
a da pass como nas que foram da-sua 
cial, iniciativa, como foiva da nova arre- 
amatação do contracto do tabaco e a dad.? 
eforma das pautas e outras mais. Se pois 
oju lus mega esse epoio é porquepara isso 
se dão as rezões que todos sabem , e que 
nem nos detemas. em referir. 
vio Alem disto, a negação de apoio 4 pre- 
sente administração não imparta o desejo de 
que ella seja substituida: pela possada exa- 
ctamente como ella estasa.. Ainda ninguem 
o disse, ainda ninguem deu nem a mais leve 
ideia d'isso. E" possivel e indispensavel até 
segundo a organisação dos lados da camara 
* conforme as, proxes constituciondes, que 
algum ou alguns dos membros do passado 
aninisterio, fizessem. perle de um novo, mas 
esse que se organisasse, se o fosse em har- 
monia com a maioria de ambas as camaras, 
havia de ter um numeroso apoio, havia de ter, 
se entrasse no-segimen parlamentar e quizes- 
Se governar com a camara e não governar a 
camara, —havia de ler, disemos, uma grande 
maioria que o sustentasse. Nem outra era à 
ideia eo fim da fusão, que tantos com lão 
- bôa fé desejavam, - 
o Espressando-nosassim ao correr-da pen- 
na-é possivel que não agrademos a todos. 
Vêmos as paixões politicas tão irritadas, que 
muitos individuos, aliás cordatos até ha poucos 
dios, já mal sofirem o mais pequeno reparo. 


no seu modo;de vêr as cousas. Masnósde-|posta,.a fim de que da verba votada para 


sempenhamos a nossa missão transmitlindo 


aos nossos leitores a opinião que formamos civil, orçamentos, contas, mappas, delibera- 


sobre as discussões a que assistimos. No que 
vimos de escrever não tivemos outro fim. 

»' “E. por hoje basta de: politica. Amanhã 
teremos um dia abundante de successos. Em 


ambas ascomaros a concorrencia ba-de ser que se publicam nesta cidade, ou em sepa- 


immensa: Numa a questão vital para o mi- 


nisterio on para os representantes do paiz,|sim se lhes désse a maior publicidade. 


-— n'outra a continuação da interpellsção do 


snr. conde de Thomer ácerca da portaria re-|da 4 commissão de adininistração publica , 


lativa ás irmãs decaridade. 
O crisdo que roubou o-snr. duque de 
Saldanha já foi preso. 


Telegraphia electrica. 


0º Estaimanhã distribuimos em supplemen- 
to o seguinte lelegramms, que hontem re- 
cebemos a hora adiantada da noite. 


LISBOA 26 DE MARÇO 4'S 4 HORAS E 56 
MINUTOS DA TARDE. 


“'uTerminou a questão da lei de meios 
depois de terem fallado os'snrs. Lopes Bren- 
co, Arrobas e Latino Coelho , sendo nota- 
vel o disonrso d'este por parte “ds opposição. 

“ Procedendo-se á votação, que foi nomi- 
nal, deu esta em resultado quatro volos de 
maioria “a fovor da opposição, que teve 80! 
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unica da condessa, que é uma-herdeica.riquis- 
sima. À condessa percebeu a ideia de minha 
mãi e respondeu-lhe que olharia 'por Júlio 
como se fosse o noivo de sua filha. Meu ir- 
mão' veio com efívito a gostar da senhorita. 
Ajustou-so o casamento, porém quando eu 
estava a vestir-ne para morchar para Ma- 
drid, onde elles deviam casar-se no principio 
de abril, recebi esta carta. Leia. 

Peguei na carta é li o seguinte: 

« Minha querida Pepa. 

« Estou afilictissima e vou de cérto afili- 
gir-te; Minha filha, estando ainda bontero' pela 
manhã muito contente com os presentes que 
lhe dérs teu irmão, veto hoje dizer-me a cho- 
rar, que não queria casar com elle. Por mais 
que lutei paro saber o motivo, não o pude 
conseguir. Conhecendo a alma nobre e de- 
licada de Margarida, estou espantado d'este 
desenlace. 

«E que havemos de fazer com tua mãi? 
A minha bós amiga não resiste a este suc- 
cesso inesperado! Não lhe digas nada. E 
atonselhá-mo, lembra-me algum meio, não 
de lh'o dizer, mas de coneluir este casarion- 
to, que eu tanto desejo. Ta bem sabes que 
a tua familia é como se fosse minha, e ta 
e Margarida são para mim irmãs. 

« Escreve-me já ou vem a Madrid. Talvez 
juntas “alcancemos o que não póde obter 'a 
tua triste amiga, $ 

£ Anna. » 

Fechei a carta e entreguei-s 5 marque- 
sita, que durante a leitura espreitava na mi- 
nha phisionomia a sensação que me causava. 
- — Esta carla é leal. À senhorita tem 
algum motivo repentino para rejeitar esse 
casamento. Ora O motivo franesmente não 
póde vir senão de seu irmão. So foi” porque 
à senhorita soube de alguma rapasiada d'el- 
le, bagstélis. Evâmiso duma seniana. Se elle 
pot qualquer procedimento menos delicado 
a ofendeu, ou perdeu nn consideração e estima 
da noiva, então o caso é grave. 

— Tem razão. Eú nem tempo live de 
pensar isso, Fui despedir-me de minha mai, 
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voto8>e o Governo 76, incluindo os dos qua - 
trô ministros. É $ 
Achã-se portanto estabolecida definitiva- 
mênte à crise ministerial. 
Os amigos do governo instam pela dis- 
solução da camara. a 
A interpellação na camara dos pares f- 
cou addiada. 


Expediente — A'manhã e depois em 
altenção é solemnidade dos diss não se pus 
blicará o «Commercio do Porto», comtudo se 
receLerinos da. capital qualquer notícia de 
inpportancia, communical.a-hemos em supple- 
mento aos nossos assignantes, quanlo o pos- 
Sorhbs fazer até ao meio dis de ámanha. 
Beclaração. — Estamos anthorisados 
acdeclarar que à obra que se fez em Ma- 
thosinhos na rua de Santo Amaro à porta 
do snr. administrador do concelho de Bou- 
tas, foi feita à custa do mesmo sor. admi- 
nistrador e do snr: Antonio de Souza Maciel. 
Vdmnta geral do districto. — 22 de 
sbarço — 19.º dia de sessão — 4.º extraordi- 
naria. Estando presentes 10. snrs. procura- 
dores; faltando 4 com causa justificada, o 
snr. presidente abrin a sessão, 4' qual às- 
sistiu o snr. governador civil, tomando o seu 
respectivo, lugar na meza, 

Depois de lida e approvada a acta da ses- 
são antecedente, deu-se conta de um oficio 
do spr. governador civil, enviando a corres- 
pondencia que houve entre elle e a camara 
municipal do csncelho de Paços de Ferreira, 
em satisfação da requisição feita pelo snr. 
procurador Soares e approvada pela Junta. Fi- 
cou sobre a meza para ser examinada pelo 
referido sor. proeurador. 

- Foi lido oytro officio do snr. procura- 
dor visconde de Lagoaça, no qual participa- 
va não poder assistir é presento sessão por 
incómaiodo de saude, molivo que talvez o 
impossibililasse de. comparecer por mais al- 
guas dias, e pedindo que fosse adiada para 
os ultimos dias de sessão a discussão da ul- 
lima proposta do shr. procurador Catvalho 
é Mello, pela necessidade de dar como pre- 
sidente da exc 7º camara d'esta cidade al- 
gumas explicações ácerca da execução da car- 
ta de lei de 25 de fevereiro. ultimo e de 
responder á allusão menos justa que aquelle 
snr. procurador fizera á mesma camara. 

A junta ficou d'isto inleirada, bem. coma 
de que snr. procurador Pereira Reis não po- 


incômmodo de saude, como em seu nome 
o participou o snr. procurador Pereira da 
Silva. T 
Em seguida o snr. procurador Carvalho 
e Mello leu e mandou pará a meza uma pro- 


« O contingente da contribuição predial 
pertencente ao distrito do Porto, com rela- 
cão ao ano de 1861, na importancia de 
144:4168000 réis, será repartido pelos con- 
celhos du distrito na proporção. das quotas 
que couberam ads respsétivos Concelhos na 
repartição da contribuição predial feita por 
está Junta para o anno de 1860, e cuja to- 
te importou em 125:8128000 réis. » 

a chamaday votaram pela appro- 
ds snts. procuradores Alves de Souza, 
2a Guimardes, Souza Camello, Faria, Pe- 
veirs da Silva, Coutinho de Madureira e Vel- 
loso da Cruz — e pela regeição os snrs. Car- 
valho e Mello, Cunha Coutinho e Castro Ne- 
ves — ficando assim à base offerecida pela 
commissão approvada por 7 votos 6 rejeitada 
por 3, e considerada prejudicada a substi- 
tuição do snr. procurador Castro Neves 

Maudou-se o parecer d respectiva com- 
missão, para que ella pela base approvada fi- 
zesse a distribuição pelos concelhos do dis- 
tricto. 

E não havendo nada mais à tratar, o snr. 
presidente convidon as differentes commissões 
a adiantar os trabalhos que lhes estão com- 
mettidos, a fim de habilitar a Junta a puder 
concluir os de que se acha intunmbida , e le- 
vanton a sessão. 

Almanak do Porto. — Publicou- 
se na lypographia do snr. José Lourenço de 
Souza, a-1.º parte do sexto almanak com- 
mercial, Ebril, judicial, administralivo, ec- 
clesiastico e militar, do Purto é seu districto, 
para 1861 a 1862. 

Passageiros. — O vapor «Lisboa», 
sabido bontem para Lisboa pela 1 hota da 
tarde, levou a seu bordo 114 passageiros, 
entre elles os seguintes: 

Pedro Nunes da Fonseca, sua esposa e 
tm filho, D. Maria Angélica Braga e dous 
filhos, Manoel- Teixeira de Barros, Antonio 
Pinto dos Santos, Jonquim d'Oliveira Maia, 
Domingos da Silta Baltasar, Antonio Joaquim 
Coelho da Rocha, Antonio Rodrigues d'Aze- 
redo, Francisco da Cunha Teixeira Sampaio, 
D. Candida Jolia d'Oliveira Pinto, Manoel 
Joaquim de A. Ferttira, Hermenigildo Pe- 
dro d'Alcantara, Mr. Gusmand, Aúguslo Ce- 
sar Cau da Costa. 

Besgraça. -— Todos os jornses d'esta 
cidade, teem continuamente pedido providen- 
cias, para que se acautelassem e evitassem 
os perigos que offerece o quebramento das 
pedras, na pedreira que fica subranceira á rua 
da Restauração. 

e esperavam que uma' grande desgraça 


talir 


dia tambem assistir á presente sessão por justificasse os previdentes clamores da im- 


prensa, abios teem agora bem justificados [| 
Esta manhã, por volta das 9 horas, os 
trabalhadores João Martins e Antonio Martins, 
irmãos, que Rr áçio na pedreira a deslocar 
uma pedra, desprendeú-se esta mais depres- 


“ Jeontingente da côntribuição predial, 


impressão do «relatorio “do snr. governador 


ções da Junta e pareceres des suas commis- 
sões se applicasse a quantia necessaria para 
se mandarem imprimir na sua integra as actas 
das sessões da Junta em qualquer dosjornaes, 


rado, conforme se deliberasse, para que as- 
Sendo esta proposta admitida, foi manda- 


ouvida a de fazenda, orçamento e contabili- 
dade, para der o seu: parecer, 

Ordem “do dia. 
Continuou a discussão sobre à base of- 
ferecida pela commissão de fazenda, orçamen- 
to e contabilidade, para a, distribuição do 
erten- 
cente a este districto, e da subsliluição nffe- 
recida pelo sur. procurador Castro Neves. 
Depois de terem usado da palavra varios 
snrs. procuradores, a requerimento do sur. 
Souza Guimarões julgou -se a matéria sufficien- 
temente discutida. Por prapasla do snr. pro- 
curador Carvalho .e Mello resolvcu-se que 
a votação fosse nominal. 
Em seguida [declarou o snr. presidente 
que ia pôr à volação em primeiro lugar o 
parecer da commissão, e quando este fosse 
rejeitado, se voltaria, sobre a substituição do 
snr. “procurador Castro Neves. Que o parecer 
da commissão era o seguinte: 


na nao anna nan 


sa do que elles esperavam e os arrastou. Ca- 
biram de involta com as pedras sobre a rua, 
onde chegaram já mortos e esmagados. 
Eram ambos casados. 

Um artista distincto. — Acha-se 
nesta cidade o distincto rebeguista portu- 
guez Francisco de Sã Noronha, que parece 
tencióna dar nova occasião aos portuenses, 


de apreciar e applaudir o seu incontestavel 
merecimento. 


Ebesasfre. — la cousa de 15 dias re- 
cebeu 0 administrador do concelho de Ca- 
minha ordem telegraphica, para aisidar pren- 


Mouros do'dito concelho, por causa d'um roubo 
feito ultimamente, á snr,º baroneza de, Palme, 
Como Benjamin dos Montes tinha dous filhos do 
mesmo nome e officio, perguntou a authoridade 
de Caminha, telegraphicamente, se devia pren- 
der o que se achaya- no seu concelho, ou 
se a úrdem se entendia com o irmão que an- 
dava trabalhando em Palnse. 
lhe que este já estava preso e que a ordem 
era para o outro ser tambem capturado, 
Quando o administrador de Caminha ía 
para vifectuar a prisão, achou que lhe fôra 
inutilisada por um lamentavel desastre. 

O dito José, caiador, acabava de ser mor- 
to pelo desabamento; d'uma saibreira, onde 
estava carregando um carro. 

A mencionada authoridade foi dar busca 
á essa do morto e encontrou 13 peças de 
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que ficou entregue aos cuidados d'uma pri- 
ma nossa, annunciei-lhe que a condessa de 
Relta me escrevêra, dizendo que me espera- 
vaem Madrid ha quarta feirs, e parti im- 
mediatamente com 3 senhora Urbijo, que me 
acompanha. 

— Muito. bem, Mas em que posso eu 
ser-lhe util entre sea irmão, que não conhe- 
co, é a senbarita de Relta, que nunca vi? 
— Póde servir-me de muito. Ha cousas 
que eu não saberei penetrar, e que você 
conhecerá logo, assim que tractar com meu 
irmão, com a condessa e com a filha. Além 
disso, eu sinto necessidade de ter alguem que 
me ajude n'este negocio, que póde custar a 
vita “8 minha mai. Você inspiroa-me con- 
fiança, e eu, consternada por esta carta, não 
hesitei em lhe fallar com franqueza. Sabe 
oque fazem os que eahem na agua é não sa- 
bem nadar? Agarram-se a tudo e 4 todos. 
Assim faço eu. Porém ainda póde dar a sua 
demissão de meu ajudante de ordens. Eu não 
quero abusar da sua benevolensia por sur- 
preza. 

— De modo algum abusa, ném eu vol- 
to atrazdo quo disse. Estou &s suas ordens. 
Eu vou à Madrid tractar do um negocio que 
me ha-de deixar livros muitas horas, porque 
os teem quasi todas cativas aqnellas com quem 
dero resolvêl-o. Que fortuna para mim, se 
puder empregar esse tempo em servir uma 
senhora e em contribuir paraa felécidade de 
duas familias | 

— Enlão em chegando a Madrid não se 
esquece de ir visitsr-me? 

= Immedistaménte irei tomar as suas 
ordens. 

Neste pónto, duas ou lres estações an- 
|tes da S. Chidrião, entrou um yisjanto no 
wagob. Era um homem sceada, que conhecia 
a marquesita, » qua segando depois soube per- 
tência à um tribunal dá Castella. Ta para Ma- 
drid. Saudou a marqueza e à mim, por me 
vêr conversar com ella. Como fallavamos em 


riz e que vinha de França, perguntou-me pe- 
las novidades áccrea da Italia. Contei-lhe da 
disenssão no senado, que começára na ves- 
pera da minha sahida. 

Não lhe importou saber qual era a mi- 
nha opinião a esse respeito, e em breves 
palavras disse-me que o mundo eslava per- 
dido, que os poros andaram doudos em 1848, 
e que nesta quadra chegára aôs reis a sua 
vez de loucura, mas com mescla de pou- 
ca vergonha. Segundo o parecer d'este di 
gno filho de Themis, os povos em 1848 pa- 
diam para si e 05 reis agora pedem contra 
si proprios | 

— O que é incomprehensivel —acres- 
centou elles vêr 0s' soberanos da Europa 
abandonarem o rei de Napoles e os duques 
da Italia central e o Papa. A que abatimen- 
to chegamos! A Hespanha soffre callada a da- 
posição do duque dê Parma, infante seu, e 
da Francisca TI, chefe de um dos ramos de 
Bourbon ! Se tivessemos um guyerno energico. 

— Então queria gaerrear com a França, 
com à Inglaterra e com a Italia ? 

— É porque não? Não seria a primeira 
vez, E se nós evmeçassemos, havismos de ter 
alliados. E o Papa? Já não ha eatholicos | Eu 
tenho vergonha de'viver n9 seculo XIX. 


tarde ou mais cedo viria a invasão france- 
za como em 1807, mas que os hespanhões 
ainda eram os heroes de Saragoéa e de Bay- 


os receios de invasão, porque Napoleão HI 
tinha juizo e não lucrava em aggredir a Hes- 
panha, antes a desejaria para à alliada. À Fran- 
ça, sustentada pela Italia e pela Hespanha , 


m, senhor, 


me respondeu—todos os 


que 
Pôncio Pilatos das Tulheriss. Nós não. 
me falle no juizo, nem na moderação de Na- 
poleão. Sao Robespierres coroados. Em Hes- 


hespanhol, conheceu logo que eu era por- 
tuguez, e quando soube que vivia em Pa- 


panha é execrado v imperador dos francezes, 
Só temos maior rancor aos inglezes, 


COBMERCIO DÓ PORTO. 


88000 réis, que tinham sido rotbédas é 


e 


Clerigos.— 0 


a lerig ago Msg Pdosé Carlos Verim. 
pbaronirza da Palme om cgsa da QuoidE Terediros QN Eca AM Dec o tha 
tirnâns trabalhavam. de de S. Cypriand. . k 

Outro. — Diz o «Ba 


reellense», que 
no dia 22, estando mais de 20. pessoas, En- 
tre estas o parocho, na varanda do regedor 
|da freguezia de Santa Leocadia de Tamel, 
jno concelho de Barcellos, cahio a varanda 
com o pezo da gente, mas não houve graves 
ferimêntos: O psrocho escapou na' extremi- 
dude da varáânda. : 

Felegraphia eletrica. — No dia 25, 
principiou a collocação dos postos para o lhe- 
legrapho electrico entre Guimarães e Braga, 
que começará a funccionar logo que cheguem 
a Guimarães os apparelhos para montar 5 
estação. 

Benefício. — Na noite de 4 de abril 
deve haver no lheatro Baquet um espettacu- 
lo dramalico, em beneficio da infeliz e mu- 
tilsda actriz, Emilia da Silva Roza. Repre- 
sentar-se-ha 0 drama popular «O Pedro Sem». 

O dislincto violinista o snr. Nicolau Ri- 
bas e sua irmã a joven pianista D. Judith 
Ribas, accsdendo ao pedido da beneficiada, 
prestaram-se a dar-lhe o valioso conenrso 
do seu talento para abrilhantar o espectaca- 
lo com algumas peças de musica, que execu- 
farão nos entrevallos. E 

E' de espérar que o publico secunde à 
generosa intenção dos dous talentosos artis- 
tas, favorecendo uma infeliz a quem a fata- 
lidade 'corton à carreira e condemnou à uma 
existencia desgraçada. 

Failecimento. — Falleceu no domin- 
go, 0 snr. Joaquim Carlos Riesemberg, cul- 
laborador da parte cotomercial do «Jorhál do 
Porto». ) 

Rormenores. — A'cerca dos aconte- 
cimentos de Castro Daire diz um nosso colle- 
ga, com referencia 8 uma carta de Vizeu: 

« O nosso amigo confirma as noticias que 
demos, dizenlo-nas que os populares eram 
no numero de '800 ou mais. Ed 

O povo: tinha feito uma cova fóra de 
villa para enterrar o escrivão da fazenda. 

Se o encontram, serislogo um cadaver! 
Dizia-se que o administrador is pedira sua 
demissão. 

Ha quem o julgue maisou menos cum- 
plice nos tumultos, Foram recolhidas para 
O governo civil de Vizeu as matrizes desS. 
Pedro do Sul. : 

Estas foram conduzidas dentro de sac- 
cas de carvão, para que não fussem quei- 
mados pelo povn. O escrivão da fazenda de 
S, Pedro do Sul fagiu para a cidado de Yizeu. 
; Dizem-nos que este empregado concor- 
re pera os tumoltos com'o-seu mau modo, 
dizendo que 0 povo devia e podia pagar mais. 

As massos revoltadas éram compostas 
dos povos de seis freguezias de Castro D.i- 
ree S. Pedro do Sul. - 


Dis, 


Ss. Nicolau. MDHádor 8 tor: Manoel José de Oli- 
veira Guimarães. 
Lordello.— Orador o ref. Abbade de Jovin. 
Matinas Solemnes, 
Só, Clerigos e Misericordia. 
SEXTA PEIRA MAIOR, = 
Nossa Senhora do Terça. Orador O rev. ** 4. 
= Santo Iidefonso.=Orador o rev. Abbade da 
arca. “> 
Trindade. Orador o rev. Antonio de Moura. e 
Almeida. 
Collegiada de Cedofeita.—Orador o rev. Abbade 
de 8. Cypriato. 
Tereeiros do Carmo. Oradar q rey. Marreca. 
Orphãos. —Urador o rer. abbade do S. Nicolau, 
rador o rev, Menoel Corrêa de Silva. 
tador o rev. Marteca. - 
Orador o rev. Miguel Justino. | 
abba- 


Miserieordia. 

Terceiros de S. Praneisto. — Orador o ret. 
de de S, Cyprisno. 

'S, Nicolau —Orador o rev. Ant 
ra Leite Junior. 

Massarellos. =Oradbr o rev. José Catlos Verim. 


onio José Perei- 


Lordelo. — Orador o 
Santa Slargatida. 2 


Procissão do Enterro. 

Sahe da igreja das Religiosas de Santa Clara 
para a dos extinctos Franciscanos. - - eum 
Sermão de Lagrimas, + 


Santo Antonio dos Congregados.— Enfetro, ora- 
dor o rer. alves Matheus=Lagrimas 0 rev. As 
cengão. pitiias 

Terceiros do Carmo, —Orador q rev. Marreca: 

S. Francisco. —Orador 0 rev. Sá, 


Massarellos.=Orador o ref abbade de 8. Ni 
u. y 


rev. Aulório Tguácio de 
sc obnaT 


o 


sum 


cola: . “ 


sannano SANTO, 
Oficio de. Alleluiar o vo 
Sé e Misericordia. E à em obnog 
4 DOMINGO DA RESURBEIÇÃO. * | 
— “Solemnidade da Resurreição. 


' Só, Clerigos é Misericordia. 

-Nosta Senhora do Terço. -Orador o rev. 4: 
cenção. 
Santo 
E] 


Ildefonso. — Orador o rev. 
Bare: , É pre, 
Trindade =Orador o rey. José Cárlos Verim: 
Collegiada de Cedofeita. =Orador o rev. Abbãs 
dede S, Cypriano., 
Terceiros do Ca 
da Barca. 
S. Nicolau.— 
Cunha Menezes, 


Massarellos.—Orador. o rer, «abbade da Fre- 


rmo.—Orador o rey. Abbade 
Orador o rey. Augusto Cesar da 
sorte em 


CORRESPONDENCIAS. 


: de e Sny. redactor, 
Tem tido Y, tanta. deferencia para com+ 
migo, que ainda ouzo esperar que dará Jus 
gar nas columnas do seu jornal à estas li- 
abas, que servem de resposta á correspon= 
dencia assignada «Um lavrador du Douro» ina 
serta no n.º 54, sobre a mesma — Questão 
do Douro — . = » ” 
Releve o sen correspondente que lhe di- 


der um caiador, por nome José, filho de Ben-|' 
jamin dos Montes, da freguezia de Villar de 


Responderam-| 


len. Disse-ihe que me pareciam exaggerados| 


ção de 
andava 


restituir 


azenda 


Congrega 


Almeida. 


Barca. 


Trindade, 
10, Orphãos, Clerigos, Victoria, Misericordia, Ter- 
ceiros de S, Francisco, 5. Nicolau, S. Pedro de Mi- 
ragáia, Boa Viagem, Lordella. 


pararam muitos tiros, e [eyanlaram 


alta algazarra: 

Estavam todos 'enfarecidos. » 

Teve mêdo. — O cavalheiro de in- 
dustria que, por más artes, roubou uma por- 


bilhetes da  loteris que pertenciam 


aos snrs. Cunha & Roriz, e que bm preto 


a vender por conta d'esfes, receiando 


ser descoberto, mandou, por segunda via, 


os bilhetes. 


Boato — Corre o bonto de que fôra 
assassinado o snr. Vasconcellos, escrivão de 


do concelho de Sinfães. 


São a este respeito diversas AS versões, 
que não reproduzimos, porque não sabemos 
seo boato- tem fundamento. 


it 


Seeção religiosa. 


SOLEMNIDADES DA SEMANA SANTA, 


QUINTA FEIRA MAIOR 
Erposição- 


Sé, Nossa Senhora do Terço, Santo Antonio dos 


dos, Santo Ildefonso, Santa Catharina, 


Collegiada de Cedofeita, Terceiros do. Car- 


Lava-Pedes. 


Trindade. —Orador o rey. Antonio de Motra e 


Terceiros do Carmo. —Orador o rev» Abbade da 


Eee e eee 


gamos que, quando manifestamos à nossa opi- 
nião a respeito de tão debatida discussão, 
fizemol-o sem mesma termos lido o alludido 
folheto, porque em assumpto de privilegio ou 
monopolio tentos ha maito tempo firmado nos- 
so juizo, julgando dispansavel, para escrever 
como fizemos, q lêr as razões apresentadas 
por seu author. Embora o estado ea expe- 
riencia de muitos annos tenham sanccionsdo 
e estabelecido as restrieções de que resulta- 
ram beneficios ao Douro, onde está aprova 
de que o systema contrario lhe seja preju- 
dicial ? ; 

A crisg de .1842 atesta apenas grande 
colheita e graves prejuizos para os exporte 
dores, resultado da estagnação geral do mer- 
cado; mas não era isso imolivo para que pe- 
disse a praça a restauração da lei das res- 
tricções, porque o soceorro de que ella mais 
necessitava era dinheiro, unico remedio effi- 
az contra os males inherentes ao commer- 
cio universal. De mais são as grizes um fa- 
clo tão trivial na dindustria é commercio da 
todos os paizes que a ninguém espânia o sa. 
erifício que então fazem negociantes, artistas 
e cultores Diz o snr. lavrador que «n ler- 
renn do Douro não produz, senão vinho, a 
esse com múilo dispebdio ... que o Douro 
contenta-se com o privilegio que a Providen- 
cia lhe deu na especial e generosa qualida- 
de de seu vinho que é somente sus e que 
o que quer é que lh'a não roubem». Mas res- 
pondemos nós, se quer <ó isso será por acas 


ent gear rien pa 


inglezes. 


versario: 


se. Tem 


porque 


Mas, se detestam os-francezes-e-os 


» e ainda por cima os italianos, pare- 
te-me que terão.um soffrivel numero de ad- 


s 
Não nos meitem mêdo. Eu-já lh'o dis- 
os dinheiro, exercito e marinha, mas 


não temos governo que empregue esses meias 
no serviço de Deus e do direito. Os senho- 
res lá em Portugal ainda estão peior comas 
suas, liberdades. 


Ha-de perdosr-me, mas eu não sou 


do seu parecer. Nós sempre gostamos de ser 
livres. Livres somos hoje e não temos motivo 
de queixa. 


E de que lhes serva a tal liberdade ? 


De levar desfeitascomo a do «Carlos Jorge». Os 
senhores já sabem o bem qne lhes querem os 
francezes e para que presta a amisade ingleza. 


O «Carlos Jorge» foi um triumpho. A 


França arrependeu-se eo imperador decla- 
rou-o por escripto. Esta foi a grande victoria 
moral. O mais valeu pouco. 


O que é verdade é qua, se Portugal 


estivesse unido á Hespanha, não lhe havisin 
de ir fazer desfeitas no Tejo. Se os portu- 
guezes acordarem em uma manhã com juizo, 
fuzilam meia duzia de inglezados, ontra meia 
duzia de afrancezados e unem-se á Wespa- 

Callei-me, e elle ainda contiouou a di-jnha, como a Toscana e Modens se uniram 
zér queo negocio não parava alli e que maisjao Piemonte. Somos todos hespantives. 


Isso é verdade; tambem aos subditos 
o Il diziam Os piemontezes: « So- 


todos italianos » 


as esses não queriam a annexação 
E nós tão pouco. 

Mas porquê? Diga com 
Pois eu lhe digo. Em pr 
estamos bem assim. E 


nqueza. 
iro lugar, 
segundo « 


|não receiaria a influencia ger nanica ou russa, [porque nem somus capazes de pagar com in- 
gratidão á nossa familia real, que nes tracla 
m em Fraca andam fascinados pelo |bem, nem de expulsar a de Hespanha , de 
Não quem ajudamos a firmar o tlirono. Em ter- 
ceiro, porque, onda os senhores fuzilam, 
nós amnisliamos. Em quarto, porque os hes- 
panhoes não estão contentes com o seu go- 


verno e nós estamos. E em quinto, porque 


não queremos, que 6 a suprema razão dos 
povos. NE TI E 
— Sempre estes portuguezes E disse o 
magistrado, voltando-se para a marquesita 
— foram dificeis de contentar. Mas olhe — 
continuou elle para mim que na última ten+ 
tativa de D. Carlos os hespanhoes mostra- 
ram que não eraim sanguinarios. Os princi- 
pes não tiveram o menor incómmodo, 
— Bem sei. E' 0 principio velho e ca- 
duco de que se perdôa aos principes e en- 
forcam-se os cumplices. Se isso acontetesse 
em Portugal, seo snr. D. Miguel fosse lá 
tentar fartuna, encontrasse euiúplices no exers 
cilo liberal é cabissem todos prisioneiros, dq 
mais medigere dos nossos jomens de Esta- 
do proporin ao rei a amnistia d> principe e 
de todos as seus cumplices. 
— Puis os senhores não fuz lariam o Ortega? 
— Não, senhor, visto que não fuzilava- 
mos D. Carlos. Degradariamos das honras 
militares o general lraidor e expulsal-o-hia- 
mos do reino. Esse seria major castigo, por 
que levaria para toda a parte o ferrete da 
traidor e desleal, que sã as maiores nodoas 
que podem cahir na farda de um general, 
— Vejo que não pás gutondenios, 
— Ahi lei porque nus não untimos, 
Nisto chegamos a S. Chidrian, 
Agora está na meza n cela na qual veja 
figurar uma sopa de alho com pão o avos, 
Não lhe rasisto. Vou provar esta especializ 
dade hespanhols. O vinho é branco e dizem 
que muita palhete e seco, Ainda bem, que 
já estoy cansado de vinhos adacicados, 
Agora só de, Madrid é que continuarei 
esta relação da minha visgem, Parece incri- 
vel. Paz oslor como no mez de junho. Esta 
temperstura sem verdura e sem ums só fo- 
tha nas arvores é dobradamente incómmo- 
da. Cuiído que visjo no descrto. Se em Ma- 
drid vou encontrar o mesmo elima, vejo que 
acabou o inverno, e que começou o imferna, 
que, segundo o provetbio hespanhol, succeda 


sos lres mezes da esjução inyernosa. 
É (Continda,) 


so mister : a/ conseguil-attantar a barrá 
aos vinhos mor picetidrod O snr. la- 
vrador opina-que sim e diz-nos que tal artigo 


da constituição garante à propriedade parti- 
cular, ie que a imitação do vinha do Douro 
é um ataque a essa mesma propriedade». Ora 
se a especial qualidade do vinho do Dobroé pro- 
It 5 altores, contente-se com 
“ella e E zer ça barra a ER 
bed roprieda , dispondo della co 
mo de hai bla Convenham os 
sores das resiricções que "essa parte 
teem todos os portuguezes direitos iguses. 
Não nha a A ! e ) 
é que tem uma cultura especial e dispendiosa 
“quando. ba; tantos paizes em cireumstancias 
Era e,que virem sem privilégios. 


250 sor. lavrador do Douro para apoiar 


e sómente 0 Douro|. 


lícia daffecção leva a oito o numero dos 
Estados que já se acham em plena revolta 
contra o governo central de Washington. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
MARSELHA 20. — O general Goyon im- 
pediu em Ro:nã uma manifestação, mas não 
conseguiu impedir que se pozessem pasquias 
que principiavam pelas palavras «Victor Ma- 
noel». Os que os aflizavam foram presos 
Houve tumultos e-gritos mas universidades 
e academiss; 8 graves questões por causa de 
palitica nos «cofés;;), ui 
S. PETERSBURGO, 20, — Com o fim de 
se determinar à maneira de se proceder á 
emancipação dos servos, forniou -se uma com- 
uissão sob a presidencia do gran-duque Cons- 
tantino. 


1 


o citado 


as suôs asserções am E 
m deu no- 


folheto e di ca 


te! 
Bobs Gu 


Porto 


mpjApi; aigho 
e, ú 

aee ae 

qualidade, em quento novo» 


- Nós porém asseyeramos o contrário, não 
obstante o ART menmar tro em vi- 
PE ficado a Bacho, porque mun- 


E 


A 
0º: 


que aquel 
dite a sua 


Porto antes de o vinho verde ser 

e paiva ads diziam o. 

ess Timon , 

erevemos o que julgam 's jústo , ainda que 

aee quer que fôr. Finalmente, quer 
«folheto, quer dos escriptos do sen corres- 

pondente, o que 


dada 


Ri 


Remo; 


sem 812, 


RES 28. =- Noticias de Washing- 
izem que o governo do sul njan- 
dou Mr. Beatregard tomar o commando de 
Charleston, e assim que ebegou deu bdas es- 
peranças de tomar o forte do Sumter. 


xaram à sua posição do largo do Mincio pará 
concentrát-se sobre o Pó. Ut” 

As eleições em Vienna são favoraveis ao 
partido liberal. + 

PARIZ 22. — O deputado Jiilio' Favre 
apoiou uma ementa propondo a retirada im- 
mediata de Roma das tropas francezas.. M 
de Cassagnac combateu-a. A discussão eon- 
ingará dmanhão, , Sa o 

LONDRES 22. — O motivo de ter-sa pro- 
rogrado o parlamento joniro, é 6 haver pe- 
dido o dito parlamento que se consultasse o 
suffragio universal para a annexação a 
las ilias, em virtude de que as paixões chris- 
tis apojam a independencia das raças gregas 
da Turquia. 


PARTE COMMERCIAL. 


e; deprecinta? 0], o 
il ? rh falsifica-| O vapor Iberia, entrado houtem, procedénte de 
o: e Londres, trouxe 30,507 libras, sendo paras 
o , tibras 
Etr se Ee 
Tay ú 
aldêman É Da Eio00 
Banco Mercantil Portuense 20,000 
D. G. Allen. rsss ro 2,507 
mos À » Si “SE 
to sei E E das ESA » id 
minamos (dizendo ao sir. lavrador que, ten- t É é 
do ocanthor do folheto achado graves con- a ABRANDEGA HOPE OUTO- 
tradieções: nos «seus  adversarios, admira que | Receita d'alíandega de 1,a,23 do 4599106 
trouxessesa: campo, como escudo, um doca-| Março E £ tida = 
mento içado dos mesmos defeitos. ldem em 26 ...... -- 8:8298635 
1h vecl vãot boi t -— 
"Porto 10 de março de 1861. 178:2698041 


ce o Tera AR 

E: ogudiasi qui “redactor. 
“Ao comunicado em o numéro 67 do seu 
jornal de 22 do corrênte: E Es 
" Comio presidente da junta de parochiá 
d'esta freguezia de Malhosinhos, aclúalmente 
encarregada, por orem superior, da adminis- 
onearia du Sanlissimo Sacramento, 
aro ser falso ter-se dado desta confraria 
dinheiro alguns para a obra, que se fez na 
porta do snr. admi+ 


a de Santo Amaro, 
BETA e Bouças; nem mê 


néell 

cunsta que algima idas alministrações passa- 
das o fizesse. Re! 
'O reitor, Manoel Pinto de Cartalho, - 
"> Presidente da junta de paróchia. 

“Mathosinhos, 23 de março de 1851. 


z 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
março, 26. 

RIO DE JANEIRO.—No barca Monteiro 2.º, L. 
P. Fermin, PP ideas com feijões; d. M. S, Guimarães, 
a com dove é 1 dito com'toalhas e têndis de 
inha. “Es 

IDEM. — Na barca Pórmosa, J. Lourenço Alves, 
19 caixões cam rinho engarrafado. 

IDEM.—Na bárca Nove Tentador, 
60 csixões com vinho engarrafado. 

IDEM.—Na barca Silencio, 4, J: Rodrigues Baslo, 
1 barril com presuntos e salpieões; 3. Il. Castro Cu- 


nha; 2 caixas com diversos generos. 


, A. 6. Messeder, 


ham & €.º, 50 pipas de vinho; Warre & E.º, 31 ditas 
de dito e 100 caixões com dilo engartofado. 

— STOCKIIOLMO, GOTHENBURGO E COPENHA- | 
GEM.=No “brigus: Mathilde, Smith Woodhouse & 
G., 5 pipas de vinho; d..Y. C. Pimentel & Filhos, 
260 feixes de cortiça; C. N. Kopke & C.4, 5 quar- 
tos com vinho; Sandeman & C.º, 22 e um quarto 


-|Pipas de dito. 


NEW-YUNK.=No hiate Carlos Alberto, M. J. 
Guedes, 6 pipas de vinho. 
HAVRE, — No patacho A'lerta, C. Browne & 


É pintores ERA, flo, EB vi 
+ Folhas de Madri 22, do Paris de 20, [2 1 quarto, tbm vinho 
do! óvea dá 18, do Bravos: do NO COMPLETA DESCANGA 
ó ielegeppha Ludo à u ainda noticta das ARG, or 
explicações Frohlb: do Cavour, no parla- MR] Fe 
mento, ácerca da questão roman ae 


“Dizem de Pariz é «Iudependen: dy 
que o conde de Cavour, vendo-se brigado a 
dar explicações, rógara o imperador Napoleão, 
que lho expozesse as suas vistas, para evi- 
tar “todo “o' conflicto entre à politica dos dous 
governos. 


“O gabinete de Vienna, informado de que|- 


o partido de'neção tencionava' fazer em Rotha 
uma grande manifastação pacifica, no dia da 
promulgação: da nova renlesa de Victor Ma- 
poel, manifestou ao governo francez o desejo 


e conhecer a intenção da França nºeslas 
eventualidados. SOS ID ooS 

A «Independencia beiga», diz a este res- 
peito : 7 eds á 


+ Selenoramos o que 6 goverho das Tulhe- 
rias, respondeu ao de Turin e Vienna, bem 
como se anda ent jugo outro objecto de nego- 
einção, sonskryado em muito segredo até ago, 
rotas que facilitaria 4 Ttalia a posse de Roma, 
ea tolvez de Veneza, se a lfalia, é antes 


por ing. Water Witch, cap. 
Myrrnos am 


IDEM, 26. 


LISBOA. —Vapor Lusitania, esp. Contente. 
SETUBAL. —lliate Novo Triumpho, mestre Lo- 
68; +07 


= 


TERMOS DE CARGA. 
xanço, 26. 


LISBOA.— Vapor Lusitania, 350 ton, cap. Con- 
tente. 
HAVRE —Patacho A'lerta, 110 ton., cap. iesl. 


GENSROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
Esnco, 26 


Assncar—3 caixas, 5 barricas, 2 canastros e 196 
saceos. 

Café 28 saceos € 18 barricas. 

Arroz=80 saceos é 1 barrica, 

Farinha de pan—2 barricas 

Couros em cabello. —49. 

Madeira para marceneris —159" pransães. 

Aguardente estrongeira—1 pipa. 


della o conde de Cavour e 'o rei Victor Ma- E 
doe conseni em p'u -snerifiio em EE MotimenTO 'nos pago AGUASARDENTES 
veitdida! Péane À à por “o qual já esta tem Abd ; : 


o-assenlimento da Russia. 


InZ 


Manifestado para deposito. 


aum k - - —  —Litras 
«00 oDinqui a algum) teivpo 108) factds so de- Vishô 366899,00 

gear irem pa cosa 

» Às Tergiversaçõesda politics da Frsnga; Vinho maduro , 4257.68 
o apoio dado por cella-a Francisco dl ea sua Dito verde... 2009/76 
attifule em Roma tornar-se-hão então com- , Em Villa Nova. 
prebensiveis. p) — F; ai UG «org o no E far 4527,00 

Sekbhido 6 quê! Reá/ dito, fé França que Despachado para expocias 

tão desinteressada se procamara quando-atra- Vinho. 39530,00 


vessou os Alpes, compjallisda da Piemonte, 
não auxilia o engrandecimento territorial d'este 
sem igual proveito para si. Já tema Saboir 
e Niza, porém, prepsra-se, porav obior mais, 

co Austria, manifssta inquietações 1 
concentra tropas no baixo Danubio. 

O Estado de Téxas separon-se definili- 
vemente da; União morte-umericana. Esta no- 


ALLA dates 


COMPANHIA DE ILLÚMINAÇÃO A GAZ. 
Conta da'receita'e despesa no mex de janeiro 
de 1861. 

RECEITA + 
Produeto do gaz dwil- 
luminação publica, ., 1:7858399 


1 


- LONDRES. —Na escuna Lotus, G, & John Gra-| 


O COEMERCIO DO PORTO. 


Productó do gêz daik DD 
luminação partictlat: 1:0895860 


Gazemer........: 844000 
3:8598193 

Deduzindo o que exis- Ê. 

tia emf dejaneiro... 675500 3:7918693 


Producto do coke ven- 

dido esta mêz. - 2:8868720 

Coke em ser 17 3 
arrobas 


5: 7905680 
Deduzindoo que exis- 
tisem-l-de janeiro... 


3:6498120 2:1108560 


Veinia vendido Eóle mio | 
Verniz em «ser. 1 


doer 


1:6078760 


Deduzindo o que exis- 


tisem 4 de janeiro... 1:5608060 ;cATE70O 


Residtios vendidos este 


Jontêm $5 6 e meia Horas ta arde 
ingleza n.º 67 Devon, recebeu btdenis pe 
navegou para O sul. 
-. à 


e 5 minutos, 


PORTO, 26 DE MARÇO. 


Neste dia não entrou enibarenção alguma. 
samnis 

FIGUEIRA, = Bateira adelaide, mestrê Santos, 
lastro, 

LISBOA:—Baleira Joven Ermelinda, mestre Sil- 
va, encommendas n 

AVEIRO.— Rasta Annunciação, mestre Ventura, 
lastro. 
IDEM. —Rasca Moreita, mestre Henriques, lastro. 
IDEM. —Tliate Nova União, mestre &ano, lastro 
E GUEIRA. iate Margarida, sbestrê Semo, che 
commbtdas: , EPI 
BARCELONA. — iate Providencia 
zato, encomnicndas. E 

IDEM. > Biate Oriente, mestre Pinto, encom- 
mendas. 3 


, mestre) La- 


deira, ele. 
IDEM — Vapor Lisboa, 
SANTANDER. — Patacho hesp. Claudina, cap. 
Olivé, trigo e conros. 


couras.. 

BRISTOL. — Eseuna ing. Alarm 
vinho é frúcta. 

HAMBURGO. — Escuna ing. Gem, cap Leigh, 
vinho e cortiça. 

RIO DX JANEIRO. —Brigue Duque do Porto, 
cap. Azevedo, passageiros é rarios generos. 
PLYMOUTH —Escuna ing. Maria Manuella, cap, 
Triplett, vinho: e Erueta. 


4 esp. Philp, 


DR E 18400 
Ditos em ser 1,705 alg,--, 348100 
Isiotagio save! ob 
Deduzindo o que exis- : 
liaem 1 dejaneiro... 338440 28060 
. ccieo | 
Rendimento de conta- 
718250 
| ROS. emp cdumimaen es 358060 
6:0585323 


- DESPEZA. 


Balanço da Companhia Portrense de Ily- 
minação à Gas em 31 de Janeiro de 
: 1861 


ACTIVO. 


Custo do terreno, fabrica, il- 
Iluminação, etessceciicucesoa 


395:1008899 
Carvão-em ser para distillar 


Wi OG arrobas! cri cvsvo.  3:998G5M 
Carvão em ser para as forna= y 
lhas 21,157..,....000.00.01:6648825 
Carvão a receber 804 ton. 17 
-quintaes por conta do qual f 
: 1:1368069 


SEE 938765 
atrobas a pd | 

160 se. sub asresia. cn. (248728960 
Verniz em ser 5 almudes = 

E SMO, 0d). disso. euro!) 155TBEIGO 
Residuas emser 1,705 alqueires, 

E use bes stetE 348100 
Gaz em ser 84,000 pés. 848000 
Dinheiro em caixa........... 1:5088058 
Materiaes para illaminações pu- 

ORAS oe o SS e 4 9278060 
Ulensilios para a fabrica. 2:1178772 
Mobilia., - 2486685 
Retortas e tijolos, refractarios. 1:11 78678 
Contadores em ser e alugados... 4:6278515 


Ferramentas ..s.percedhacos 728200 
Combustivel para o forno de cal Ag000 
Devedores por compra de con- 

tadores ... E 148100 
Devedores por aluguer de con- 

tadores.s..... EPP, 1398440 
Devedores por consumo degaz.  2:8708905 
Utensilios para a illuminação.. 5218445 
Camara municipal.s.,.« 8:9538333 
Diversos devedores em conta 

corrente, , sr... 04). 3704098 
Ganhos e perdas (deficit). ....,.  2:4958924 


Réis....a 332 

PASSIVO. 
A capital, .....u «-400:0008000 
» d. J. Leile Guimarães. 21:0598119 
» João Leite de Faria... 3:8765896 


» Joaquim Leite de Faria Gui- 


marães ...., 2:40h8754 

» letras a pagar. 2:9954633 

» jurosva accionistas. a 5728766 

» Ordenados à direegãor....... 838333 
» Diversos credores em conta ; 

corrente. cs usos rua ves.. o 153588851 


Réis.v.1.i 


Porto, + de fevereiro de 1861. 
Os directores, 
J. J: Leite Guimarães. 
João Leuesde Faria 


CR 
PARTE MARETÍMA. 


* PORTO, (27 DR) MARÇO. 
ás 1 nonas DA Mando? 


Fica da barra: 
Vapor ing. Beagana. 
O vento é O, [fresco] e o mar um fanto agitado. 


mienten 


MOVIMENTO MARTINO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. 


15 de março — Em Deal, o Maria, do 4mslerdam, 


Uepuol, para Lisboa. 


tap. Barros, procedente “de e reentrou o 
Thelis, cap. Skinner que havia sehido para-Lisbpa. 

8: JOÃO -DA TESRA NOVA, 16 de fevereiro. — 
Entrou o Victur, cap, Boaden, procedente de Lisboa; 
com muila avaria, em eonsequencia do mau lempo 
que encontrou, tendo perdido o piluto. 

HARLINGEN, 15 de marco. —Entrou o Remelia 
Geertrnido, cap. Kálven, dé New-Casilê para Lis- 
boa, comi 3 pés d'agua no porão. 


pec tpicapamae mm 
Felegraphia clecírica. 


[Dirigido á Associação Commercial.) 
7 LISBOA, 25 DE MARÇO. 
“ENTRADAS. 


MADEIRA, 9 dias. —Brigue Galgo. 
CATANEA E MALTA, 
liam Edward. 


' NEW-CGASTLE, 28 dias. —Golera. norueg. Alta- 
ante. 

HAVRE, 16 dias.— Palacho Iberia, 

CARDIFF, 12 dias. —Palhabots smer. Neptune's 
Bride. 

SANIDAS. 

=—+ Palhabote ing. Galatimy pertencente 4 Asso- 
ciação denominada Royal Victoria dacht Club: 

5. MIGUEL. —Patatho S. José 


fo DE JANEIRO.—Barta MariafLuiza, 
LOANDA.<Brigue Andorinha do Tejo. 
MADEIRA. —Palacho Flor do Funchal. 
IDEM, 26. 
ENTRADAS. 
TERCEIRA, 10 dias.— Patacho Respeito. 
NEW-PORT/B FALMOUTIL, 44 dias. — Esturia 
ing: Queen of the Lai. Ê 
POOL, 26 dias.—Brigue ing. Prince Eugenie. 
SAmiDAS. 
S. MIGUEL, TERCEIRA, S. JORGE E PAYAL. — 
Vapor psq. Agorisno 
SETUB. scuna Emilia. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


A SERANA SANTA 


POR 
JA, O CARDEAL WISEMAN 
traduzida do ingles 
POR 
S. J. RIBEIRO DE Sá. 


Esta exacta e eloquente explicação de 
todas as augustas ceremonias da Semana San- 
ta, que tão elogiada foi pela imprensa pe- 
riodica, leve iel extracção o anno passado 
na capital, assim que se publicon, que não 
foi possivel remetter nenhuns exemplares para 
esta cidade. Os que este anno se destinam 
para 0 Porto están à venda nos escriptorios 
do Commercio, Amigo do, Povo e da Inde- 
pendençia. Para os assignantes destes jornhes 
pelo preço de 200, réis e para quem o, não 
fôr por S00 x préço em Lisboa, 

Eontém a obra, entre outros, pontos in- 
teressantes, mencionados no indice: 

Às ceremonias da Semana, Santa. con- 
sideradas nasua relação çom, a carte — Pop- 
sia das ceremonias 1 osas — Proeissões — 
4 Paixão — Dstribuição do officio — Musica 
— Canto da igrega, sua antiguidade é eso 
raeter — Missa Papo Marcelli = As lámon- 
tações — Improperia—Alegri —Q Mistrere — 
ios á noite — Adoração da-Cruz & Pro! 
ão de domingo de; Ramos — Trisagio — 


SUA EMIN 


Rar 
onias, peculiares, de Roma — Influen- 
à Semana Santa na moral, publica — 
Perdão das, injurias — Inflvencia dos officios, 
religiosos na vida domestica — Devoção. da 


Cruz = Fragmentos do insigne esgriplor por- 
tuguez fr. Thomé de Jesus, 


escunê 
calraia e 


O vapor Lisboa entrou no Tejo hoje is 6 horas 


LISBOA.—Palacho Geribsldi, cap: Campos, ma 


iDEM.— Brigue liesp. Rosario, cap. Abor; trigo “e 


para o Porto, e 0 lleldeine, de Hor- 


; Bá dias. Escuna ing, Wil= 


= | 


5 k a) ns 
.Brinde religioso 
Na livraria de. Jacintho A, Pinto da Silva, 
rua do Almada.n.º 194, vendem-se livros 
de missa — Semaga Santa, com lindas capas 
em carneira, marroquim, velludo e marfim, 
guarnecilos com bonitos filetes. (799) 


ANRTAÇIOS, 


EDITAL 


4 camara municipal desta cidade e conce- 
lho, de Guimarães, etc. : É 
2 4Z saber que em sessão de 11 de abéil 
: de 1880 deliberou à creação d'uma feira 
anqual, publica e franca nesta cidade, por 
espaço de «cineo dias, lendo principio no dia 
3.€ hm no, dia 7, de maio de cada anno, on- 
de poderão concorrer todas as espécies de 
igado, objectos commerciaes e productos ar- 
lísticos o agricolas, cuja deliberação foi ap- 
provada pelo aceordam da exc.Pê junta ge- 
val do districto de 16 do mesmo mez. 
Outrosim; faz publico que a supradita fei- 
ra ha-de comegar no corrente anno de 1861 
no Campó do Salvador. : 
Guimarães 23 de março de 1861. 
O presidente, 
Gaspar Ribeiro Gomes d'Abreu. 
(802) 


Arremalação de prédio 


Ê Nº dia segunda feira 1.º devabril, 


pelas 11 horas da manhã, na rua 
do enr. 


Duqueza de Bragança pegado á casa 
tivamente à propriedade já anunciada ainda 


Coquet, se ha-de arrematar defini- 


aid Pei i em eonstrueção, com um grande quíntal 
Carvão distilindo 27,900 artobas.. 2:219$210]>» AS au Es era AS faceadto ramádas, ieroleásia fructo dê nbiibeção; ogua 
Carvão para as fornalhas 4,500 ar- » »  — Em Woyméuth, 0 Rapid, de Ta-|e- têngue de pedra: e é feila a mesma ar= 
róbas do.Lol lisos dorso“ SBBSIOB vita. rematação por intervenção de M. J. F. Pia 
Gasto em cal. avencan casco TOS2G0/IS 2 — Em Niliard, o Helen, de Villa Real; ho [823] + 
oca Ea com. perda de vélas etc. pRENE 
Ordenados á direcção e emprega , í a a 
- E, 15 >»  — Em Liverpoól, o yapor Queen, of Ja . - 
5 dos DO RE RE == 1848999 the Istes do A via Leilão de moveis é livros: 
iros, e despezas na = Gulhe à E e e 
“fabrica a 2 di ABA a cocsão TI SEDIOD E É Iabal, nad Polido, Se ONTINUA hoje, 27 do corrente, 
Ferias a accendedores, e gastos 15 » — — Em Gtavesend, o Louisa, de Po- O] desde ás 11 horas da manhã 
de illuminação...... 3408126 eg pero ; ás 2 da tarde e das 5 ás 8, no 
Despezas de escriptorio. 1348366 tá Ein eia Fusrialelo to, Pogih) Bazar e casa de leilões da rua do 
Juros por supprimentos........ 4275090 fas R: E e Almada n.º 369, o Jeilão de moveis, crylães, 
CRE a rc gal BATO Terá, nara a O TRDRE Guilheimo,» para 0), carrinho dê verguinha de duas rodas com 
Agius de cobre e outras verbas na dy » = E aids o ar pára Lisboa. |logar para Lots Pp: dita e Pis GE? 
de gá das...... 58081 » — — be Polmoulh, o Nalilda, pára Lis-/a um cavallo; e oulros muito elos ; 
B as a ads 1:9085869] bos. — kim 15, Resolution, Thetis,'& no proximo sabbado 30 do corrente, ha- 
Ed tea dei E] Aueçn piiho Talae Macovmibdos) ari ailão e livros ho mesmo Bazar, | 
= ar E À ' 
6:058$323/15 05 he Nem=POE o Blijámia Boyd] us ori O raça BB] 
SUA |U ê para o Porto. us Zi E Pr 
is Bo 6,0., (19 000 — be tardil vneptunes bate pal * Arremaláção de prédio 
Porto, 1 de fevereiro de 1861. alii a ondres, 0 Fly OD, (quinta feira 4 de abril pelas 11, 
Os directores, H" pigs Lido 0 1% horas da manha, na rua do Sol 
7. ). Leite Guimarães. : E n.º 156 a 160. se ha-de arrematar a 
João Leite de Faria. FALMOUTIO, Ae eua 0 Barros 2», propriêdade «om os dutos n.º5 que. 


se computa dé'Z' andares paráa frênto e3 
pará alado do quintal, grando agua furtada, 
loja, quittal, raomadas e poço, a qual paga 
de peiição4$80U téis aos herdeiros de An- 
tonio Ferreira: Pintó«Basto, e o dominio de 
H1 4 Santa Casa da Mizericordia desta cida- 
ds; e é feita a dita arrematação por inter- 
venção de M. J. F. Pinheiro. (825) 
MIL StiCE si aai alesiesossIS 
qt Nost José Ribeiro e Prancisco José Ri- 

beiro  julgani' ter: agradecido pessoal- 
mente a todas as pessoas que lhes fizeram a 
bonta de assistit ao oflicio de sepultura de 
'sua muito presada esposa e mai D. Roza Mar- 
igarida de 5. José, na noite de 13 do cor- 
rente, na igreja dos Terceiros de Nossa Se- 
nhora--do Cermo, mas. podendo, ser .que; to 
nha havido algum esquecimento. involuntario 
da sua parle, 0 fazem poreste meio proles- 
tando a todos sua, eterna gratidão. 


GEES ES 


IGUEL Antonio Pinto, comprou de conta 
do sur, Bernardino Alves Barboza Sentas 
rem, do Rio de Janeiro, b bilhete n.º217 da: 
5.º extrôcção da loteria de Lisboa. 

Porto 26 de março de 1861. 


[826] 


|) ESEMGAMINHOU-SE hontem uma opa de 
nobreza ruixa: Roga-se á pessoa que a 
achasse e a queira restituir, na rua do 4 lmaz 
da n.º 16, receberá alviçaras — ou se for pes= 
soaque a tenha comprado; se lhe entregará o 
valor, que pot ella tiver dado, [827] 


Pezos do novo systema 

4 rus Nova de 8. João n.ºs 114 a 418, 
acha-se á venda d'esde já, um grande 

deposito de pezos de ferro do novo systemha, 

que se vendem aferidos, pelos preços esta- 

belecidos nas lábellas da respectiva répar- 

Lição do govero. [828] 


Lonas nacionaes 


RANDÃO & C.º, rua das Plores 130, -rece- 

beram da fabrica novo sortimento de lo- 
nas de superior qualidade, tendo bem sor- 
tido o deposito e continuando a ter grande 
extracção [738] 


Salvação das uvas. 
LOR de enxoíre de Brandrams e borra- 
chas de superior qualidade; vende-se e 
affiança-se na drogaria de Jorge n.º 77, a 
S. Domingos. (7)! 


“Attenção! 


£3-Fabriea da fundição do 
Bicalho continús a ven- 
er aço fundido de differen- 
2) [50 RS esdimensões é dé qualitia- 
des muita superiores ; aço-de mollas para cale- 
chés e compes A hnia nova qualidade, que tem 
provado muito bem ; fogões de casinha, de 
fogo cireular; ue servem tambem'para co- 
zer pão dê mquáiguer qualidade, comço niês= 
mó combustivel com que sé cosinhar; sinos 
por alinação ; os acreditadissimos estaneg- 
rios com bomba ferro pelos preços já 
annunciados; je toda a qualidade d'obra para 
navios te mactiinaos de qualquer qualidade. 
Tambem vende pranchões de nogueira 
mito spceos, 
Porto; 11 de janeiro de: 1861. 

Luiz Ferreira de Sousa Oruz 
(103] 


TRIBUNAL COMMERCIAL. 
Fallencia, por denuncis, 
do commerciante da praça 
desta cidade João Antonio 
Alves Veiga. 

João Carlos Pereira daSilva Lessa, um dos es-| 
crivães do Tribunal do Commercio da Pri 
meira Instância, n'esta antiga, muito nobre, 
sempre leal e invicta cidade do Porto e seu 
districto, por Sua Magestade Fidelissima,| 
que Deus Guarde, etc. Faço saber que no 
processo de fellencia, por denuncia, do 


9) COMMERCIO DO PORTO. 


CASA FELIZ 


A loja de Luiz Paulino Teixeira foram 
ultima : 


O mesmo tem á venda bilhetes, a 


DE CHAVES 


vendidos «s seguintes premios da extracção 


PREMIOS 
6:000$000 réis. 
4008000 » 
1008000 » 
1008000 » 
38350, quartos, a 18680, 


meios ditos, a 


commerciante desta praça João Antoniola cautellas de todos os preços da extracção que terá lugar no dia 30 de março. 


Alves Veiga, proferiu o Tribunal a seguinte 
SENTENÇA: 

Tribunal Commercial de Primeira Instan- 

cia: — á face da prova produzida sobre 
o requerimento fl. 3, em que com funda- 
mento de cessação de pagamentos se requer 
a declaração da quebra de João Antonio Al- 
ves Veiga, commerciante d'esta cidade, es- 
tabelecido na rua de Santo Antonio, achando 
verificada a cessação de pagamentos allegada 
e nos requerentes José de Vasconcellos & 
Companhia, da cidade de Lisboa, a quéli- 
dade de credores commercises do individuo 
denunciado, e tendo respeito é legislação do 
Codigo Commercial artigos 1:123, 1:126, 
1:130, 1:131 e outros applicaveis — declara 
e julgs em estado de quebrs, a contar do 
dia quatorze de fevereiro d'este anno, ao dito 
João Antonio Alves Veiga para os efleitos cor 

- respondentes e proceder-se á liquidação da 
massa em harmonia com as dispusições te- 
gaes allinentes. — Proceder-se-ha desde logo 
á imposição dos sellos na fórma que dispõr 
o citado Codigo Commercial no artigo 1:158, 
seguindo-se o rompimento, o inventario, as 
avaliações, o encerramento e rubrica - dos 
livros, formação de balanço e mais Lermos 
das diligencins provisorias, marcadas pela lei; 
sendo remettida a esse fim cópia d'esta Sen- 
tença ao juizo de paz correspondente. Ser- 
virá como juiz commissario da quebra o ju- 
rado commercial Francisco Nogueira Basto ; 
e-na primeira assenteda será feita a nomea- 
cão para curador fiscal provisorio, sendo pre- 
sente a lista dos credores de que haja co- 
nhecimento, o que os requerentes devem pro- 
mover. E se publique esta Sentença como é 
disposto pelo artigo 1:161 do dito Codigo, 
sendo tambem intimada ao declarado fallido. 

Porto em assentada de 21 de março de 
1861, Joaquim Jusé Alvares de Faria, Juiz 
Presidente. (Segue a assignatura do jury.) 

O referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente que assigno e aos men- 
eionados autos me reporto. Cartorio do Tri- 
bunal do Commercio da Primeira Instan- 
cia do Porto, 23 de março de 1861. E 
ou João Carlos Pereira da Silva Lessa subs- 
crevi e assigno. 

- João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
1812) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 
Fallencia, por apresentaçãe, 
do commerciante da praça 
desta cidade Manoel José 
Fernandes Guimarães. 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco, um dos es- 
crivães do Tribunal do Commereio da Pri- 
meira Instância, n'esta antiga, muito nobre, 
sempre leal e invicta cidade do Porto e seu 
districto, por Sus Magestade Fidelissima, 
que Deus Guarde, etc. Faço saber que no 
processo de fallencia, por apresentação, do 
commereiante d'esta praça Manoel José Fer- 
nandes Guimarães, proferiu o Tribunal a 


- seguinto | 
SENTENÇA. 

Tribunal do Commercio de Primeira Ins- 

tancia — visto o acto d'apresentação fei- 
ta por Manoel José Fernandes Guimarães, com- 
merciante d'esta praça, com o balanço fl. 4 
e seguintes, declara e julga em estado de fal- 
lencia ao dito Manoel José Fernandes Gui- 
msrães, fixando a existencia da quebra des- 
de o dia vinte de fevereiro d'este anno com 
respeito á legislação do Codigo Commercial 
nos artigos 1:123, 1:124, 1:130, 1:131 e ou- 
tros applicaveis, e mandando proceder á im- 
posição dos sellos, ás avaliações e mais ter- 
mos das diligencias provisorias, 'findas as 
quaes terá lugar a convocação dos credores. 
Para satisfazer ás ditas diligencias será re- 
mettida, por cópia, esta Sentença ao compe- 
tente juizo de paz, sendo promovidas, pelo 
curador fical que é nomeado, José Francisco 
Vieira de Carvalho, depois de prestar jura- 
mento nas mãos do juiz commissario o jurado 
commercial Antonio Josquim Ferreira Mar- 
ques. Publique-se esta Sentença em fórma 
devida para conhecimento dos interessados 
e do publico 

Porto, em assentada de 21 de março 
de 1861. Joaquim José Alvares de Faria, 
Juiz Presidente. (Segue a assignatura do 
Jury.) 

O referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente que assigno e ao mencio- 
nado processo me reporto. Cartorio do Tri- 
bunal do Commercio da Primeira Instancio 
do Porto 23 de março de 1861. E eu An- 
tonio Josquim Xavier Pacheco subscrevi » 
assigao. 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 


13] 
Pão de Ló 


E superior qualidade, liso e bordado, por 
preço commodo ; bem como kakes en- 
feitados com esmero e aceio. Na rua do Cal- 


Satisfaz toda a encommenda que lhe fôr feita com pontualidade. 


(751) 


Sociedade Agricola do Porto 
A Direcção da Sociedade Agricola do Purto, 
tendo fixado o dia 7 do proximo mez 
de abril para a sessão solemne da entrega 
dos premios conferidos na exposição de agri- 
cultura, que teve lugar em novembro do anno 
passado, convida as pessoas premiadas a que 
por si, ou por seus procuradores, compare- 
gam n'squella sessão munidos dos attestados 
mencionados no artigo 14 das instrucções, ou 
de om certificado da commissão directora de 
que salisfizeram a todas as formalidades que 
os habilitam para receber os seus premios. 
Para a verificação da identidade dos 
premiados, e para resolver as duvidas ou 
«ifficuldades que se suscitarem, a commissão 
directora da exposição estará reunida no mes- 
mo dia e local 4 horas antes da abertura 
da sessão solemne da Sociedade, que se ha-de 
celebrar no din acima designado no paço do 
concelho desta cidade, pela 1 hora da tarde. 
Porto 23 de março de 1861. 
O secretario da direcção, 
Luiz Antonio Perewra da Silva. 
(814! 
qndo gn poféo id SE À 
Mudança 
EBASTIÃO Jesé Pereira mudou o seu esta- 
belecimento typographico para a rua do 
almada n.º 641 (proximo ao Campo). e 
1817) 


vosáiio  cairet ASS a 
Maria Emilia de Bessa Leite, Antonio 
« de Bessa Leilee Francisco Pinto Bessa, 
não podendo agradecer pessoalmente como 
desejavam a todos os ill.m0S 'e exc, MOS snrs.! 
quese dignaram assistir ao responso de se- 
pultura que na segunda feira 18 do corrente 
teve logar na Real Capella de Nossa Senhora 
da Lapa pela alma de seu presadissimo ir- 
mãe tio osnr. Henrique de Bessa Leite, o 
fazem por este meio, protestando-lhes o seu 
eterno reconhecimento. (818) 

CESSA SST PESE 


Companhia de Mineração 
Harmonia 


A Direcção d'esta companhia, tendo de dar 
principio sos trabalhos da lavra na mina 
de carvão da sua nova concessão no logar 
de Ervedoza, e precisando habilitar-se para esse 
fim com os meios necessarios, convida por 
isso os snrs. aecionistas a mandar salisfazer, 
no escriptorio da companhia, rua de S. Fran- 
cisco n.º 15, uma prestação de 28500 réis 
por acção no praso de 30 dias a contar des- 
de hoje. 
Porto 22 de março de 1861. 


[819 


NºS Clerigos n.º 84 a 88 ha chitas a 70, 
75 e 80 réis e d'abi para cima. 
[820) 


SCRIPTORIO de agencia de negocios ec- 

elesiasticos, civis e judicises de todos os 
districtos do reino, na rua Nova do Carvalho a 
S. Paulo n.º 71, moderno, 2.º andar, Lis- 
boa, pertencente a Carlos Augusto da Silva/ 
Campos. 
Este estabelecimento está fundado com 
todos os elementos proprios e necessarios 
para salisfager cabalmente à todos os encar- 
gos, que lha forem commettidos. Quem qui- 
zer procural-o póde fazel-o pessoalmente ou 
por carta franca de porte. 

N. B. Ignacio José Marques Braga & 
.º recommendam aos seus amigos O snr. 
Carlos: Augusto da Silva Campos, pelo zêlo 
e actividade que tem mostrado no bom de-| 
sempenho de seus negocios. (821] ; 
Jose Antonio de Passos, negociante com 

loja de mercearia e ha 25 annos estabele- 
cido na rua do Freixo freguezia de Campa- 
nhã, annuncia sos seus amigos e freguezes 
que em novembro do anno proximo passado 
mudou loja e residencia para a sua nova ca- 
se que mandou edificar com frente para a re- 
ferida rua-n.ºS 21 a 27, para o largo do mes- 
mo nome 15 a 19, e para a rua do Esteiro 
n.º 1; sonde continús com bom e escolhido | 
sortimento dos generos do seu commercio, | 
vendendo por preços muito commodos. 

Declara igualmente que tem pago todos 
os malerises e mais despezas feitas, não só na| 
referida propriedade, como tambem no arma-| 
zem que mandou construir no sitio de «Fon- 
te Pedrinha» [proximo á ponte], não devendo 
por isso cousa alguma das mencionadas pro- 
priedades ; assim como nada deve a esta praça, 
oufa pessoa alguma, de generos comprados 
para o seu estabelecimento, e fiaslmente que! 
suss contas se acham, em tudo e por tudo, sal- 
dadas até hoje com todas as pessoas com quem 
tem tido transacções : no entretanto se alguem 


vario n.º 61. (815) 
Manoel da Natividade e 


Castro tem o seu escripto- 


rio de agencias e consigna- 
ções na rua dos Inglezes nº 


77, aonde tem residido des- 


de 1858. 
Lousas para telhados 


Nº rua de S. Francisco n.º 35, continusm 
a vender-se louzas para cobrir casas, no 
estylo do modélo exposto na Exposição 
Agricola, [2689] 


(816) 


do annunciante, seja qual fóra natureza ou 
importancia da divida, queira apresentar seus 
documentos, ou contas, so annunciante em 
sua casa; ou em Cima doMuro n.º 114, a2 
sor. José Luiz Gomes Sá, no praso de 30 dias, 
porque sendo legaes serão pagas á vista. 
Porto, 27 de março de 1861. 
[822] 


RECISA-SE d'um snr. cirurgião para seguir 

visgem ao Rio de Janeiro ; a quem con- 
vier falle com Daniel & Irmão, em Cima do 
Maro n.º* 149 e 150. (807) 


MA senhora de idade de 50 annos deseja 
arrumar-se como governante de casa de 
familia ou de homem só, dando abonações 


Antonio José Portella, em 
Villa Real, raa do Poço n.º 
28, continúa a ter para ven- 


der bilhetes e cautellas das 


loterias. (801) 


Acções 
do Banco Commercial 


ENDEM-SE 3 acções do Banco Commer- 
cial na rua de Cedofeita n.º 113. 
[806] 


V 

à per da Silva Bravo, medico cirurgião pela 
eschola do Porto e pela faculdade de me- 

dicina do Rio de Janeiro, residente na Villa 

de Chaves, continúa a operar a cataracta gratis 

aos pobres. (671) 


Na rua de Bellomonte 


(n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 


lidade. (ia 
JA rua de Santo Ildefonso, vende- 
se uma propriedade de casas n.º* 
2a 25: quem a pretender comprar 
falle na mesma. - (626) 


FLOR DE ENXOFRE 


ARTHUR ARCHER & SOUZA 
Rua da Reboleira n.º 47 


EM para vender flôr de enxofre da melhor 
qualidade. (604) 


MERDEU-SE meio bilhete n.º 3,322 da lo- 
teria de Lisboa que tem de andar no 
dia 30 do corrente, o qual é assignado pelo 
snr. Apparício Augusto da Cunha Sampaio ; 
quem o achasse e queira restituir o póde 
entregar ao mesmo snr. Apparicio; e porisso 
previne-so que ninguem o desconte caso saiba 
premiado. (796) 


THOMAZIA Clara de Azevedo Faria e 

« Costa, da casa e quinta do Vinhal, em 
Villa Nova de Famalicão, faz publico que 
por sentença passada em julgad: de 4 de 
dezembro de 1860 foi por esta julgado pro- 
digo seu genro Manoel Carlos de Menezes 
Cardoso da Fonseca Barreto e passou para 
ella annunciante a administração da dila casa 
e a tutéla de seus netos, e por isso são 
julgados nullos todos os contractis feitos com 
o dito seu genro e cassadas quaesquer pro- 
curações passadas por elle a qualquer pro- 
curador que sejs e para qualquer. fim, e 
para que chegue ao conhecimento de todos, 
o faz publico por esta annnuncio. (710) 


FLOR D' ENXOFRE 


F. Chamiço Filho & Silva 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4, 
TE para vender flôr de enxofre em bar- 

ricas da mesma superior qualidade, que 
tanta acceilação lem tido nos annos prece- 
dentes. [190] 


S abaixo assignados declaram que por 
escriplura do corrente mez dissolveram 
ds commam accordo, a contar de 16 do corren- 
te, a sociedade que nesta praça girava de- 
baixo da firma de Marques É Miranda, por 


'se retirar o socio Marques, ficando o activo 


e passivo a cargo do socio Antonio Ribeiro 
de Miranda. 
Porto 22 de março de 1861. 
Antonio Joaquim Ferreira Marques. 
Antonio Ribeiro de Miranda (793) 


O deposito de soda, stea- 
rina, acido sulphurico ete., 
mudou da rua dos Inglezes 
n.º77, paraa mesma rua n.º 
87, 1.º andar. [505] 
NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
** vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [14601 

ENDE-SE ieda- 
t V de de E pe 
commodos e lindissimas vistas para todos 


os lados com um grande quintal, arvores 
ide fiuto, videiras, excellente agua e mui- 


se julgar com direito a haver alguma couza to abundante, que se tira com um ma- 


gnifico engenho com muita facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 
so e util. Na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo á villa e n'uma das 
estradas centraes. Paga de fôro 100 rs. e 
o dominio de 40 um. Quem a pertender 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa, 
ou'com Antonio Ferreira Baltar, rua de S 
João n.º 116 (1564 


Na rua de Bellomonte n.º 
25, ha vinhos engarrafados 


da sus conducta. Quem precisar deixe oseu 
nome e morada no escriptorio d'este jornal 
para ser procurado, 413] 


de differentes qualidades, 
por preços commodos, 


FALLENCIA DE JOSÊ PEREIRA DE SOUZA 
Curador fiscal provisorio convida todos 
os snrs. credores a reunirem-se no Tri- 

bunal do Commercio, pelas 1 horas dams 
nhã, do dia 40 de abril designado pelo snr. 
juiz commissario, para a verificação de cre- 
ditos emais diligencias Jegaes. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(693) 


FALLENCIA 
DE ANTONIO MONTEIRO DE CARVALHO 
0 Curador fiscal convida todas as pessoas, 
que se julguem com direito á reclamação 
de credito, a dignarem-se apresentar os seus 
titulos no eseriptorio da curadoria rua de Sen- 
to Antonio n.º 175, até ao fim do corrente 
mez, para serem tidos em attenção, e se for- 
mar alista com acerto. 
O sullicitador — C. F.P. Felgueiras. 
(694) 


Em S. João Novo n.º 15 
V ENDEM-SE garrafas superio- 
res por preços commodos. 
(726) 
ENDE-SE um piano de 6 oi- 
tavas, de cauda, em mui- 
to bom uso: quem o preten- 
der falle na rua da Alfandega 
n.º 4 ou praça da Ribeira n.º33. 787] 
Estrella 
nº praça de D. Pedro n.ºº 32 e 33 acaba 
de se receber de Allemanha oleados para 
mezas dejantare pianos, quese vendem por 
preços commodos. (789) 
Flôr de enxofrede 
Brandrams 
Na na Regoa, rua de S. Gonçallo 
n.º 3, ou n'esta cidade rua das Olivei- 
ras n.º 41. (97) 
Sorte grande de Lisboa 
REIS 12:0008000!! 
Nº antiga e bem afortunada loja de Anto- 
nio Marques de Carvalho, rua das Flores 
nº 5 e 7, acham-se á venda bilhetes, a 
68600, meios, a 38400, quartos, a 18700, e 
cautellas de 500 e 250 réis. A extracção prin- 
cipia a 30 de março. 
Satisfaz toda e qualquer encommenda 
vindo acompanhada do seu importe. Na mes- 
ma loja foram vendidos os seguintes premios : 


6045...... 4008000 | 2692...... 1008000 
722.1... 3008000 | 3087-..... 1008000 
5630...... 3008000 | 8757...... 1008000 
169...... 1008000 - 1008 
737....-- 1008000 | 11527...... 1008000 
(127) 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.ºS 45a 51 
RECEBEU um grande sortimento de case- 

miras e pannos pretos de qualidade su- 
perior, córies de ricos vestidos de seda é 
capas e casacos modernos para senhora de 
muito bom gôsto e novidade, e uma grande 
porção de roupa feita para homem, acabada 
com todo O aceio e perfeição. Preços com- 
modos. (590) 


A's senhoras modistas ou 


a quem convier 
OÃO José de Souza Braga & C.?, rua dos 
Caldeireiros, vendem por preços commo- 
dosum sortimento de plumas de côres pro- 
prias para enfeitar chapéus de senhoras. 
(771) 


. 
VENDE-SE um fôro annual em dinheiro, 
com o competente direito dominical, im- 
posto em uma bôa propriedade nos arrabal- 
des d'esta cidade ; assim como uma casa ler- 
rea com seu quintal, sita na rua da Torre 
da Marca n.º 92 e 94, muito propria para 
se poder: alli edificar um bom predio, não 
só pelo local, mas pelas bôas vistes que tem 
e que nunca podem 'ser tiradas. Falla-se na 

calçada do corpo da Guarda n.º 15. 
1871) 


CASCUS DE PIPA 


Nº rua de S. Miguel n.º 25, ven- 
E] dem-se' cascos de pipa avinhados. 
(348) 

RANOISCO Alexandre Alves de Castro, mes- 
tre pedreiro, possue no sitio do Senhor 
d'além em villa Nova de Gaya, duas pedrei- 
ras com tuda a qualidade de pedra para ven- 
der. Quem a pretender comprar dirija-se á 
rua Direita da dita Villa n.º 292, ou nas mes- 
mas pedreiras. (681) 


M a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 
a vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço commudo, em meias garrafas. 


(2346) 


VENDEM-SE 


M a rua de S. Bento da Victoria n.º 21 
inscripções de assentamento com o juro 
de 3 p. e. 

O agente aqui se promplifica a entre- 
gal-as so comprador já averbadas na Junta 
do Credito Publico, quando este assim q 
exija (1711 


NCIUS MARÍTIMOS. 


Para Lisboa. 


O vapor LUSITANIA , 
capitão Contente, sa- 
birá para Lisboa, sab- 
bado 30 do sorrente, 
ás S3horas da tarde. 


No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a meio p, c..e dinheiro à 3 oi- 
tavos por cento. 

Para carga e passageiros tracta-sé com 


A. Miller & €.?, rua Nova dos Inglezes n.º 
1.º andar, (6*) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez= BRAGAN- 
ÇA, == capitão Fronk Mac- 
Nevin, sahirá 2.º feira 1 
de abril. 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 

a quem se deve dirigir quem quizer carregar 

ou ir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º 15. 

(800) 


Para Londres. 

A escuna ingleza==LOTUS, =da 
112 toneladas, classificada nc Lloyds 
AL, capitão J. Perrymon, sahe até 
a 25 do corrente. (622) 


Para Glasgow. 


4 escuna ingleza = ESTREMA- 
DURA, = capitão Willism Cook, 
que deve chegar a toda a bora, 

sahirá para o mencionado porto com toda 

a brevidade. 1715] 


Para Bristol e Gloucester 


A escuna = ELIZA, = capitão D. 
Jenkins, espera-se com -toda a 
brevidade. TOA) 
Para Hambargo 
A escuna franceza =-BELLADONE, 
== capitão Jean B. Groult, a sa- 
bir nos principios de abril. 
(765) 
Para carga tracta-se com O consignata- 
rio Carlos Coverley, rus Nova dos In- 
glezes nº 15. 


Para o Rio úe Janeiro 
A veleira barca MONTEIRO 2.º 
== Roga-se aos snrs. carregado- 
res queiram mandar os seus co- 
nhecimentos, e aos snrs. passageiros acha- 
rem-se nesta cidade por todo o dia 1.º de 
abril. 1211) 


Para o Rio de Janeiro 


A galera = CASTRO 2.º, = capi- 
é tão Manoel José Gavinho, sahirá 
com toda a brevidade ; para car- 
ga e passageiros tracla-se com Castro Silva 
& Filho, rua dos Inglezes n.º 68 e 70. 
(811) 
Aos snrs. recebedores de 


carga para o Havre 
O navio = TRES GRAÇAS, = vai 
promptamente sahir para o Havre 
aonde continha a receber carga 
a 1:500 réis o metro para este Porto. 
Quem quizer carregar dirija-se ao largo 
de S. Domingos n.º 82 (803) 


Para o Rio de Janeiro 


, A veleira barca ==NOVO TEN- 

“x TADOR: = sahirá com muita bre- 

vidade, para carga e passageiros, 

aos quaes ulferece superiores cummodos « 

tractamento, tracta-se com Eduardo da Costa 

Corrêa Leite, á rua de S. João Novo n.º 11. 
) 1619) 


Para Pernambuco 


O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, == 
gb de 1.2 classe e marcha, vai sabir 
com muita brevidade ; para 0 res- 
to da carga e passageiros a pagar n'esle ou 
n'aquelle porto, para os quaes offerece bora 
tractamento e excellentes commodos , tracta- 


se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
na rua de D. Pedro n.º 85. (448) 


Para o Rio Grande do Sul 


A barca == PAQUETE DO RIO 
EE GRANDE, = de 1.º classe, sahirá 

impreterivelmente no dia 10 de 
abril proximo, por ter o seu carregamento 
prompto. Recebe passageiros a pagar n'este 
ou n'aquelle porto, aos quaes offerece ex- 
cellentes eommodos e bom tractamento. Cai- 
xa Carlos Brandão, rua das Taipas n.º 29, 


(553) 
Para o Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 


O novo e bem construido patacho 
== MARCIAL forrado e pregado 
de cobre ; deve sahir de Villa do 
Conde, para este porto no dia 28 
do corrente e seguirá d'este para aquelles 
portos com muita brevidade por ter a maior 
parte do seu carregamento prompto.. Recebe 
alguma. carga leve, e passageiros, para as 
duas cidades, para os quaes tem excellentes 
commodos e bom traclamento. Caixa Anto- 
nio Luiz Gomes Lima, rua dos Inglezesn.º 32. 


(142) 
Para Loanda, Benguella e 


Mossamedes. 

O brigue portuguez =FORTUNA 

= sabirá com a possivel brevi- 

dade : para carga e passageiros, 

tracta-se com Luiz Cardoso Pe- 
reira, rua das Flores n.ºº 44 a 46, ou eom 
os despachantes Gomes Lima & C.?, Cima 
do Muro n.º 153 e 155. (144) 


Para o Rio de Janeiro 


Sahe com brevidade a bares = 
SANTA CLARA, == de 1.º clnsse, 
capitão Neves: recebe alguma car- 

ga miuda e passageiros; lracta-se com Soa- 

res, Irmão, rua do Almada n.º 146. 

Precisa-se de um snr. cirurgião. 

15807 


Para o Rio de Janeiro 


A galera == SAUDADE, = cspilão 
sb José Cardia da Fonseca, sahirá 
com muita brevidade : recebe esr- 
ga é passageiros e tracta-se com Francises 
Ignacio Xavier, rua de Almada n.º 266. 
(199) 


Responsavel M. S. Carqueja, 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 


SUPPLENENTO 


AO Nº 70 DO 


COMNERCIO DO PORTO. 


PORTO 27 DE MARÇO DE 1861. 


Estava feita quasi toda o Liragem do nosso jornal (4 horas da tarde) quando 


1 
recebemos o seguinte lelegramma do nosso correspondente da capital : 


LISBOA 27 DE MARÇO A'S 2 HORAS DA TARDE. 


Foi dissolvida a camara electiva. 
As novas córles foram convocadas para 20 de Maio. 


Ha socego. 


Typ. do Cormmersio, rua da Ferroria de Baixo n.º 105 


